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De semana em semana

NOSSOS PROBLEMAS
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Preciso contar a vocês, ahiigras, que passei Ires dias em Belém do

ParáANasci nessa cidade e cantei-a quando menina, em vs*£-os ingê-

nuos mais sentimento que poesia. Poi uma outra a cidade que agora
Vi. Cidade morta e triste e tão pobre que revê-la é apertar o cora-

ção, sentir um nó na garganta e ficar indecisa e perplexa: mas como
Belém está triste ! A explicação é simples: a vida é cara, o dinheiro
é curto. Um quilo de carne de segunda, custa CrÇ 10,00, a manteiga
está a CrS 38,00 o quilo, uma casa sem conforto tem um aluguel de
Cr$ 1.500,00. Não há mais bondes, os ônibus (condução única) co-
bram Cr$ 1,00 a seção, a luz é fraquinha quando existe, porque ge-
íalmente não há força. Os salários estacionaram e num levanta-
mento cuidadoso, se verifica que o nível do salário médio é de CrÇ
300.00. Belém não possui indústria. Não tem comércio. Belém não

produz. Se há Comida falta dinheiro para comprá-la. Não há di-
nheiro. E o povo triste., sub-aiimcnUdo^ mal vestido, arrasta um
cansaço físico e um ar sofredor.

Nenhum ódio ao saudosismo pode evitar que a gente lembre a
Belém da borracha alia, das meninas educadas na Europa, das me-
sas fartas, das festas e dos passeios. "Nquêle tempo havia dinheiro'...

Mas há um bairro em Belém que amo acima de iodos. Um bairro

que nasceu há pouco. Com a chão vermelho de terra batida, as ca-
«inhas pobres e limpas enfileiradas ou distanciadas, um bairro de

gente que trabalha aqui e ali (quando há trabalha), bairro das la-
vadeiras e dos biscatdros, dos que tem uma profissão e dos que a
improvisam para uns meses de salário. Essa gente simples e a que
senta nas noites de lua no Pedreira Bar, ouve rádio, bebe cerveji-
xiha (uma só porque não há dinheiro para pagar um;? cerveja a Cr$
7 00) e fica horas e horas amando a noite e a lua. Pedreira é o único
bairro alegre de Belém, onde há gente andando, dizendo "boa noite",
«esperando alguma coisa, á ainda violões, aparecem seresíeiros e as
velhas modinhas ainda têm força e expressão. Velhas modinhas fa-
laudo de amor, de felicidade, de desejos, coisas que afinal todo mun-
dio almeja e que. se tornam tão difíceis neste mundo de hoje.

Para vocês, velhos amigos da Pedreira, para o Zuzu "pirata sen.

perna de pau", o tuchaua da Pedreira, para vecês velhos amigos que
preparam sempre uma serenata pra mim, vai aqui um pouco da
velha estima. Não os compreendo muito nessa quase indiferença aos

problemas da vida, mas os sinto como seres humanos, amando a
terra balida, invocando os santos pcia alegria, um dos maiores poe-
imãs que já assisti. O Lula pagé, levantando os braços na certeza que
aiada vai vir. Mas o Lula dança e os santos v*ío vir porque todos es-
tão alegres. Não há sapatos c os pés se arrastam nús na terra, cs-

perando o que ? desejando o que ? Sapatos, talvez.
Mas era dos seresteiros que queria falar. Das vozes bonitas que

os rápios clubes não arrastaram. Dos improvisadores, dos poetas fias
iriodiiihas. Do linotipista Casciumho cantando uma coisa assim .

"Ele quer que eu vá embora
Vá com êle pelo Brasil inteiro..
Muitas vezes, chorando ele implora :
O' nega! vamos ao menos até ao Rio de Jaaeiro.
Mas eu não posso sair daqui,
Eu não posso deixar o Pará
quando me lembro do assai
sinto logo o cheiro do gostoso tac&ca
Digo: não! Êle bate » pê
E nosso amor fica por um fio...
Juro pela Virgem de Nazaré
Que não troco a cuia de assai
pelas belezas do Rio,

Assis c Valdomira enchem u noite com vozes tão agradáveis qae
* vontade é ficar. Não trocar as belezas do Rio... Que importa que
êle queira se ela não pode deixar o Pará : Não pode deixar o assai
que custava duzentos, quatrocentos réis (o tempo dos níqueis...)
í que custa hoje Cr$ 4,00 o litro! Mesmo assim, o mundo prometido
não vale nada ao seu bairrismo. Ao menos, ali ainda há assai. Longe
talvez não haja nada pra se comer...

Assis e Valdomira seriam sucesso numa estação de rádio ca-
rioca. Estão em Belém, cantando na Pedreira, vão cantar na fests
Ae Nazaré. Nâo trocam a cuia de assai. *

Mas um dos seresteiros disse baixinho: "sabe ? a serenata e

proibida aqui!" e perguntou com esperança: "no Rio ainda há scre-
nata?". Proibida a serenata. Naquela noite o delegado multou o
iono do Bar. Mas o dono do Bar estava feliz oferecendo para esta

paraense sempre ausente, nma alegria de noite de lua. Em Belém
io Pará não há cinemas nem diversões. E a serenata é proibida, mes-
PM) nos bairros pobres como a Pedreira. Vou pensando: que mal pode
haver senhor governador do Pará, que mal pode haver naquela gen-
le de voz bonita cantar valsinhas, dedilhar violões, improvisar e

tompor ? Por que proibir ?
Na miséria triste e dolorosa de Belém do Pará, também * se-

remua é proibida, Nâo se <kv« ser alegre oo Urasü 4« aojt.
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Numa longa viagem de bonde, aessas de Casca-
dura, Engenho de Dentro ou Realengo à cidade e
quando se tem a sorte de pegar um lugarzinlio num
banco, é sempre aconselhável passar os olhos nos
jornais do dia, porque muita coisa nova nos vem ao
conhecimento c muita coisa falsa podemos repelir.

O "Diário da Noite" do dia nove do corrente,
trás urna dessas ajiálises irrisórias^ que nos convi-
dam a nma outra análise, sem vaeiUições. Abre um
título assim: "Com quanto pode viver uma família
na Capital Federal". E, com dados oficiais, procura
convencer que uma família tipo, de sete pessoas, su-
pre suas iwcessidadcs com Cr? G. 'i90.i2, mensais.,
descendo ao luxo de detalhe dos centavos...

Logo abaixo, com certa piedade, supostamente
compensadora, confessa que o custo de vida se lar-
nou três vezes mais caro cm de:, anos.

Nos, que sempre nos preocupamos com os pro.
blemas de vida cara c que lemos acompanhado tô-
das as manobras altistas neste pequeno semanário
feminino, podemos dizer que a verdade sobre as ne-
crssidadc familiares é bem outra. A diretoria da
E. E. E. dt.;. ¦• esuir baseada num ficliário que foge à
realidade pre sente.

Em primeiro lugar c muito difícil encontrar-
se uma família média de sete pessoas, que perceba
mensalmente salários ou vencimentos de seis mil '¦¦
cruzeiros e vicio. Seria admitirse o tipo de chefes
de seções ministeriais, sócios de certas firmas co-
merciais ou pessoas de profissões liberais de clientela
boa. Mas não vamos parar neste aspecto, embora re-
conheçamos que seria o ponto de partida para um
levantamento orçamentário de qualquer família do
Distrito Federal.

ARCELINA

previstas pelo orçamento oficial e para as quais nflO
haveria verba.

Ora sabemos muita bem que uma casa ou
apartamento que comporte sete pessoas não custa
apenas mil e doze cruzeiros, mensais. Isso à preço de
üm quarto de qualquer apartamento.

No que diz respeito à verba de alimentação é
preciso antes de tudo definir-se o que seja alimcu-
tação, Sr yg fôr considerar as necessidades orgânicas
tão faladas pelos nutricionistas sobre o controle da
vida mi bas,: das vitaminas, proteiiws, cálcio, ferro,
ele. contidos na corne, fígado, ovos, batatas, ervilhas,
manteiga, leite, pão, rhocolate, camarão e outros ma.
riscos, doces, frutas e legumes de toda sorte-, então
como sete criaturas poderiam enfrentar a atual ca-
réstia com apenas (>$ 2.950.83?

Outro aspecto notável do "Diário da Xoite'' é a
verba de vestuários. Dmgihem sapato, vestido, meias,
bolsa e outros acessórios, multiplicados por sete, com
urna verba de Çr$ 833,27, quando qualquer vestido
de colegial custa duzentos e tanto e uma ulpcrcali.
nha de sola de raspa, cento e. trinta, e cinco cruzeiros
e tudo o móis por preços exorbitantes?

Esta é que é a realidade ao bico da pena, queru
das amigas. E o que e bem pior é sabermos que a
grande maioria de nossas famílias não tem 
OrÇ 0. ií)G,!? manais, para suas despesas* Logo, se
essa importância não entra em nossas lares-, não (a.
zemos outro coisa senão enganar o estômago com nma
alimentação precária, enlrcgando-nos ao aniquiUu
mento físico e ao pauperisrno insustentável.

Pela discriminação oficial sobre os índices do
custo de vida, sete pessoas de uma família só teriam
direito ao aluguel de uma casa: Cr$ 1.012,00; ali-
mentação: fjr$ 2.930,83. conibuslivcl e luz: Cr?
2íi8,58*; criados: Cr§ 500,00; vestuários: Cr§ 833,27;
móveis, ¦utensílios, roupa de cama e mcsa> etc: Cr$
y-3 1,74.

E aí pararia a vida familiar. Os filhos náo te.
rtam direito à escola, nináiiêni poderia cair doente
pagar médico, dentista, comprar remédiosi ter suas
diversões ou siquer pagar transporte. São coisas não

Frente a esta situação as donas de casa têm um
graiule papel a desempenhar na defesa de seus Ia.
res. Se todas as senhoras compreenderem o ralor de
uma luta sistemática contra a carestia c discutir cm
conjunto êsse problema, encontrarão uma saída jus-
ta para essa calamitosa situação que a todos nós
oprime.

Continua, pois, em nossas mãos o trabalho fcrnU
nino confia a carestia.

E para o comentário do "Diário da Noite", a iro*
nia da destino lhe respomle eom outra nota do mesmo
jornal do mesmo dia, apenas noutra página, com um
titulo assim: "COUTE nos salários dos diaristas da
Central"..,.
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Em prosseguimento à "Campanha Pró-Paz", promovida,

pelo Instituto Feminino de Serviço Construtivo e o Comitê de
Mulheres Pró-Deinarraciu. várias organizações femininas esta-
duais estão enviando a esses entidades, a súmula de seus Ira-
balhos, sendo especialmente louvável, a iniciativa das denoda-
das mulheres cearenses què fundaram,co m grande sucesso,
uma "Associarão Feminina Pró-Paz", congregando, assim, to-
dos os seus nobilitantes esforços à base (lesse princípio funda-
mental, indispensável ao progresso è bem estar dos povos.

VI

. Eistas de adesão com numerosas asinaturas de mulheres
estadunnas vão sendo recebidas numa demonstração de pron-
ta e vibrante solidariedade ao movimento das mulheres do Dis-
trito Federal, as quais, cm seu programa do mês corrente pro-
moverão uma animada lles?a licdonda, cujos debates serão irra-
diados pela popular emissora Itádio tilobo, na noite de 21. às
22 haras.

Excusaã o encarecer a importánciu de tal iniciativa, sa-
bendo-se que mulheres de vários setores profissionais e cul-
turais discutirão perante o público, o magno proglema da Paz,
de particular interesse para todas as mulheres.

*iT*.v

Idi Cópia da Mensagem, dirigida pelas mulheres brasileiras
ao dr. Herbert Moses, 11.D. Presidente da Associação Brasilèi-
ra de Imprensa :

Prezado senhor : — Mulheres brasileiras, ora empenhadas
, na "Campanha Pró-Paz", que empolga os mulheres do mundo

inteiro, de acordo com proposta endereçada à Mesa, no £to
Público de sua instídção, no Brasil, promovida pelos Comitê
de Mulheres Pró-Dcmocrueia e Instituto Feminino de Serviço
Construtivo, a 18 de agôslo último, na Sala do Conselho dessa
Associação e aprovada por unanimidade, apelam ixira V.
Excia-, como M.D. representante da Associação Brasileira de
imprensa, no sentido de que essa organibai/w, responsável
pelo espírito de solidariedade Humana e atividade profissio-
nal da classe jornalística, possa representar, de fato, unvi fòr-
ça vigorosa contra os fomentadores de guerra e os falsos de-
mocratus profissionais jornalistas que constituem ameaça per-
manenle à paz do mundo, incentivando a confusão nos meios
democráticos c progressistas, criando uma psicose de guerra
c preparando, assim, a opinião pública para uma cruzada abo-
minável.

Protestando energicamente, rogamos a V. Excia. possa
interceder para que seja cumprida, com real dignidade, a rc-
eente Bcsolução da Organização das Nações Unidas que con-
dena os forjadores de uma nova chacina da Humanidade.

(Ase.) Alice de Toledo Tibiríçá, Pres. do E.F.S.C
Eiaii do G Loureiro. Sc:. Geral do C.M.P.T).

-=&«*;
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APELO ÀS BRASILEIRAS
Hcdcm-nos publicação do sèguiri?

te
;..smulheres do Distrito Federal,

compreendendo, como as suas ir-
niãs dos Estados, a importância da
luta cm defesa do nosso petróleo,
organizaram-se n ti m a Comissão
Feminina de Defesa do Petróleo,
sob ps auspícios do Instituto Femir
nino de Serviço Construtivo e Co-
mite de Mulheres .Pró Democracia,
e pediram a filiação dessa Coinis-
são ao Centro Nacional de Estudos:
e I icfesa do Petróleo.

Essa Comissão dirige, hoje, um
apelo ás brasileiras, no sentido cie
sé integrarem, nos seus respectivos
Estados, nessa campanha de liber-
tação econômica do pais, consti-
tuindo Comissões Femininas de
Defesa do Petróieo, c auxiliando
diretamente os Centros Estaduais

de Estudos e Defesa do Petróleo.
As mulheres que se organizaram

na luta contra a carestia) as mu-
lheres que defendem a paz, as mu-
lheres que procuram construir um
futuro melhor para seus filhos,
não podem ficar indiferentes num
momento em que, na Câmara Fe-
cleral, há um projeto de lei ¦— o
Estatuto do Petróleo — que, uma
vez aprovado, traria a subjugaçãp
econômica do Brasil aos trustes es-
t rangei rò's'| acarretando mais fome,
doença e miséria para o nosso

povo.
ünamo-nos, pois. em torno da

bandeira do Centro Nacional de

Estudos e Defesa do Petróleo:

Para derrubar o Estatuto entre-

guista 1
A COMISSÃO

* A vida é difícil
em todos os lares

CARNE — Vão surgindo as célebres filas das primeiras
horas da manhã. Homens e mulheres, senhoras e crianças
ja enfrentam as madrugadas frias para aquisição de carne,
voltando muitas vezes com as mãos vazias. E a população
carioca continua sem ver uma solução para a crise da car-
ne. Os açougues continuam a receber quotas inferiores ás
que recebiam, o racionamento vigora, a carne é misturada
com osso e pelanças ao preço de primeira. Hospitais e cole-
gios diminuem a alimentação dos seus internados e no fim
de tudo, so se aprecia um lamentável jogo dos frigoríficos
com a administração publica, no sentido de ser aumentado
o preço da carne. O jogo desse aumento vai cair nas costas
dos açougueiros e os frigoríficos vão passar por bonzinhos,
porque há pouco tempo tiveram uma majoração pleiteada.
Também, assim, seria de mais ...

Devemos estar alertas para esse aumento. Não é mais
possível fazer milagres orçamentário nem tão pouco passar
iome.

BANHA — Foi majorado o preço da banha, porque a ex-
portação no Rio Grande foi liberada. Consequentemente vai
desaparecer a banha do nosso mercado, pois, com o retabe-
lamento para CrS 18,00 o quilo do produto, os armazéns não
podem receber banha a preço muito mais baixo para lhes
dar uma regular margem de lucro.

A atitude da C.C.P. parece louvável, baixando o preço
para CrS 18.00. Mas essa aparência logo se desfaz, se virmos
que esse tabelamento vigoraria de julho de 1948 a julho de
1949 e desde agora a banha já vai faltando em nosso mer-
cado. O que não vier para o Rio, os frigoríficos mandarão
para outros consumidores a preços mais elevados. E aí está
o "quê" da questão.

E' assim que se processa a política de estabilização de
preços cm nosso país: se se baixa o preço, o produto desa-
parece do mercado.

— :o: —
PAO — Eis um problema que dia a dia se complica, en-

volvendo mesmo a alta política econômica e financeira do
nosso país com países irmãos, como é o caso do prejuízo de
nossas compras do cereal da Argentina, porque êste país
exige majoração do trigo para os Estados Unidos, que po-
dem pagar e suas grandes compras vão fatalmente preju-
clicar nossas aquisições.

Por outro lado, o aumento do pão já foi concretizado.
A C.C.P. prima por não saber ajustar as coisas. Esse foi o
caso com os panificadores e a sua tabela. Resultado foi que
o pão subiu de preço, sob o disfarce de ser melhor o mais
caro. O misturado continuaria do mesmo preço. Entretanto,
se se procura o pão anteriormente fornecido, nunca se en-
contra e vai predominando o mais caro. Quem quiser que o
compre ou deixe de comer.

Como se vê a população dia a dia aperta a barriga, não
porque queira e sim porque as necessidades obrigam. A opres-
são vai invadindo os lares c não sabemos onde vamos parar,
porque nada faz a adminitração publica para conter a carestia.

A iicilit í a
iieio do petróleo

HELENA
Felizmente acabou a época do

"magister dixit", de que 
"o mes-

tre, o senhor diz é á verdade."
Há verdades que têm de ser

provadas mesmo quando ditas por
um medalhão ou um poderoso.

Apesar disso c certo que ainda
impressionam as afirmações públi-
cas que pessoas de responsahili-
clade fazem, correndo a respeito de-
Ias, senão mais a certeza, pelo me-
nos a presunção de verdade.

Assim é que em comentário a
determinado artigo publicado em
um semanário ('esta capital, foi
afirmado, entre outras coisas, que
apesar de nós brasileiros não ser-
mos um povo inferior, vivemos
"subjugados 

por condições injeno-
res", o que justifica a convicção
prática de que deixados a nós, com
todo o nosso heroísmo, nós nos va-
mas enfraquecendo como povo, e
pof conseqüência "não há ração
prática cm toda essa campanha
contra d capital estrangeiro".

É evidente que 
"toda essa cain-

panlia contra o ca pilai estrangeiro"',
diz respeito à questão da entrada
do nossa petróleo aos "trusts" es-
trangeiros. E aí está o perigo das
afirmações do articulista. É que,
tratando-se das condições do nosso
povo, apresenta-o infeliz, subjuga-
do por condições inferiores apon-
tando, logo, uma única salvação,
um único remédio: o capital cs-
t rangeiro.

Alto lá, deve dizer a mocidàde
brasileira, nós não queremos esta
salvação, nem este remédio. Por-
que si há velhos cansados c moços
desiludidos, que pensam que estas
condições inferiores em que vive e
condições inferiores em que vive o
povo brasileiro são eternas, nós, os
moços corajosos, não acreditamos.
Se liá moços cansados, que prefe-
rem o amargo dos remédios que as
còlheres estrangeiras nos servem,
nós, os moços dé coragem, não
preferimos. Preferimos, isto sim,
lutar honestamente, corajosamente
e heroicamente, pela modificação
dessas condições que interiorizam
as nossas crianças e os nosso ho-
niens. 1'referimos, isso sim. imitar
o exemplo de nações tão ou mais
fracas que nós, que souberam de-
senvolver as suas riquezas, deva-
gar, modestamente, ao invés de
entregá-las aos apressados salva-
dores estrangeiros para se serem
vorazmente devoradas.
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Na Argentina — a senhorita Marlha Campdcpadros foi coroada
Rainha do Petróleo — Marlha I

Curso de monitores
da campanha do petróleo

CONVITE ÀS MULHERES
A Comissão Feminina de Defesa

do Petróleo acaba de organizar um
curso para a formação de Monito-
res da campanha do petróleo. A
aula inaugural — a cargo do En-
genheiro Fernando Luiz Lobo Car-
neiro, Presidente da Comissão de
Estudos do Centro Nacional de Es-
tudos e Defesa do Petróleo — te-
ve lugar na quinta-feira p.p., à
Avenida Almirante Barroso 97, sa-
Ia 608. Nesse mesmo local serão

ministradas as demais aulas desse
curso, todas às terças e quintas
feiras, das 18 ás 19 horas.

As matrículas serão ali recebi-
das diariamente, das 15 ás ISJO
horas. Solicita-se o comparecimen-
to do maior número possível de
alunos, dada a importância do pro-
bleba — e especialmente das mu-
lheres que desejam bem conhecer
o problema, para as quais foi or-
ganizado o referido curso.

Nossos Amigos
Agradecemos o auxilio econômico que nos vem sendo

prestado pelos nossos amigos. Recebemos;

Matos Pimenta Cr$ 200,00
Um grupo Cr$ 300,00
Um democrata do Foro CrS 25,00
Amigos de Josefina Cr$ 44,00

E assim vai MOMENTO FEMININO vivendo do au-
xilio e apoio dos que compreendem a necessidade de um jor-
nal para a Mulher.

^"MMMMiiiBWMiMMMMMMiMiMMMiMMMMi^

0 coronel Arluv Carnaúba, uma das figuras proeminentes da Campanha Nacional do Petróleo, gúándò st
dirigia ao povo cearense na sua última conferência realizada em Fortaleza
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RADIO
«Os galas maduros»
4 I

No rádio-teatro, supõem-se que
os galãs sejam moços ou que pelo
nienos tenham voz de jovens...
Tal não acontece; notamos que em
certas emissoras os galãs são íei-
tos por atores de vozes e estilo ina-
deqrÍaâo| pafcupapéis desta naturc-
za, talvez fiada; a sua posição de
diretor, 

"ou 
coisa que o valhaj dis-

trihuem para si próprios, os melho-
res papeis... É lamentável ouvir-
na radio "Globo" um ator que
absolutamente não tem voz, para
"mocinho" interpretando esses pa-
peis; é de c-xtranhar, pois nessa
mesma emissora, existem artist
de vozes moças e que seriam indi-
cados para isso.

Mas na rádio "Gl

mente o contrário, j
pretando pontinhas i..  ;#&:;.;:
velhos "querendo brilhar" como |jj||;
galãs, se o papel for o principal é 

|||||:i'
claro. Para começar, citamos aqui lÉsÉ''
o grande ator de teatro, Teixeira
Tinto, que foi na sua época, um dos
melhores artistas do nosso palco;
encontra-se agora atuando na rá-
dio "Globo" onde ocupa o lugar
de "assistente" do sr. Amaral Gur-

gel. Esse brilhante ator está
nesse caso. Snr. Teixeira Pinto,
vai aqui, um asugestão: Ü sr. é uni

perfeito ator central, permaneç
nesse gênero, e sua estrela cada vez
mais aumentará de brilho. Desista
de fazer galãs, pois sua voz não se

presta para isso. Citamos apenas,
este elemento, dentre os muitos que
existem no rádio-teatro brasilei-
ro. Por hoje é só...

•¦ •¦ -" '."> -\áH ¦É89É&.
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Amélia Simone ráilio-atrb, de real valor da rádio fiipi

i
"MORALIZANDO O RADIO"

Com o título acima, o vespertino
o "Globo" 

publicou em uma de
suas edições, uma pequena notícia,
na qual dizia haver sido dispensa-
do da emissora do sr. Roberto Ma-
rinlio, um dos seus redatores por

í
i
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MULHER1AS .>Yfá o gfranrfe íi*a\«tf f/r DwiciVw na presente tempo-

rada. Peça traduzida por mulher — Lúcia Bcncdcti, a suei tradutora,

~- só artistas mulheres tomarão parte nesse espetáculo novo. MO-

mÚnTO FUMININO convida suas leitoras para um acontecimento
diferente cm nosso teatro.
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haver copiado algumas anedotas de
um semanário. Se o motivo Io;
esse, concordamos plenamente com
a medida tomada, tardiamente, pòia
a censura da "emissora" anda co-
chilando há muito tempo; se a me
dida bisse geral, o corte seria ar-
razadòr. Tenhamos em vista as "no-

velas semanais e o grande Teatro
da própria rádio "Globo", em que
apenas, os títulos são trocados,
aproveitando-se todo w texto doi
trabalhos alheios, firmados poi
nomes que >áo verdadeiros expo-
entes do teatro universal. ( h io

que isso c muito mais grave. d<

que copiar anedotas, pois elas sao
de domínio publico. Nau acham oS
senhores, que tirar o nome de
Ibsen, e no lugar deste, colocar de
um Antônio qualquer é muito mais

grave? Continue, não só a radio
"Globo" bem como as demais, na
obra morali/.adora, e assim em
breve, os nossos redatores e nove-
listas terão mais cuidado com seu-
"Escripts".

KSCOI.A...
Torna-se imprescendivel uma es-

cola para locutores, onde possam
receber os ensinamentos que os
tornem capazes para o difícil mis
tér que desempenham. Ilá no nosso
"Rádio" ótimo locutores outros,

porém, muito deixam a desejar,

pois entre esses, vamos encontrar
os que não tem o tirocínio preciso
e o senso de responsabilidade ne-
cessário. Xo sábado passado, se
não me engano, dois locutores da
afamada PRG-3, quando ás 23,30.
findavam o jornal falado, devido
a um lapso cometido por um deles,
boas risadas deram, e que foram

percebidas certamente jxdos milha-
res de ouvintes que como nós se
interessavam pelo 

"Grande 
Jornal

Tupi". Graças a intervenção pro-
vitlencial, do controle, não prosse-
guiu o programa 

"extra' .

Cuidado "senhores locutores"
com os microfones; eles são indis
c retos.

OS DIREITOS
DA MULHER

MCE FIGUEIREDO

Nada »i0« desolador que a leitura do nosso Código Civil

naquilo que se refere a capacidade da mulher casada.

Dc um lado ele estabelece que a mulher se presume au-
tori::ada pelo marido para a compra á credito das coisas ne-

cessárias a economia doméstica, li neste particular jazem os

interpretes da lei uma ressalva que bem traduz o espírito dc

parcialidade c dc convcneionalismo com que foi .elaborado o

artigo da lei referida.
Para isso vamos transerever um trecho dc um comentário

feito a respeito do [que c, c do que não c essencial a economia
domestica:

"Sc, 
por exemplo, a mulher dc um operário compra ou

encomenda três caixas dc champanhe, fácil c perceber que não

se trata dc coisa essencial á economia doméstica; me,; se u
compra duas ou três garrafas dc cerveja, não pode o marido
contestar a legitimidade da divida, negando-se a pagar ao for-
necedor".

Tal afirmação seria, ale, divertida se não josse a dije:
renciação chocante que estabelece entre o que c essencial a

economia doméstica de uma mulher pobre c a de uma mulher
rica.

Embora a realidade seja muito mais chocante que estas

palavras, porque raras mulheres dc operários podem comprar
cerveja para beber, o exemplo dado mostra bem a concepção

parcial c classisla que norteia a nossa lei.

Mas deixando as tiarrafas dc chauipagne c as caixas de
cen-eja, o que causa mais estranheza: a depreciação imjdieita
da personalidade da mulher que o Código Civil juz sislcmati-
comente. Nossa afirmação não ô mu arroubo feminista. Para
oue não pairem dúvidas, reafirmamos aqui, que estamos ali-
rólutamentc satisfeitas dc termos nascido mulher. Mão pode-
mos c deixar de apontar as contradições flagrgiilcs que exis-
tem mi nossa lei civil, onde o deleito imiis leve, c o absoluto
menospreso pela capacidade da mulher casada.

Dc nada adiantam as frases tapeadòras de consolo, que
coma mente se apresentam para justificar a leviandade com

' 
que foi tratada a mulher casada. So o jato dc exigir u lei Ú
ouhuizacão do marido para que a mulher exerça uma pròfis-
WO lucrativa honesta c dcgnifieanlc. enquanto cria. para a
mesma mulher, o direito dc fazer dívidas para comprar eliam-
naiihc. vestidos c peles, jóias ele. pois o critério na dclcrmi-
nação i!o que é essencial ás necesidades domésticas, vtina ai

acordo com a classe da mulher cm <iucstát>, so esse fato bas-
taria pura justificar a critica acerba que temos feito ás dis-

posições de lei que regem as questões dc lannliu.

Melhor atestado de estupidez não podia ser dado a mu-

lher, (pie segundo o lesgilador não tem capacidade para esco-
¦lher sozinha v trabalho que a libertara e ã sua família dc tnui-
tos problemas, mas qitè e considerada capaz <lc saber comprar,

para embebedar. as vèses] seus amigos e amigas garrafas
de ehampagnel. vestidos decolados, etc. cie...

/•; lógico que nao somos contrárias a boa cerveja, nem "

boa cliampagnc. lamentemos c que uns mio possam, nunca,
tomar cliamptigne. enquanto outros mio precisam, nunca, dc
tomar cerveja.

Oquc criticamos o concedo falso c prejudicial que a lei
brasileira, como muitas outras, faz da mulher casada o que em
última análise traduz o concedo que da laz da mulher em

geral.

CòniO negar a mulher o direito de traballiar, de cumprir
uma obrigação social.•süjeitando-a ás considerações marilais
c judiciais enquanto se lhe abre francamente ás portas da ]u-
t•lidada e do esbanjamento.' Porque na verdade, como já dis-
semos na nossa crônica anterior, o dispositivo 1/r /<•; <juc dá
../ mnlPiCr esse direito só tem aplicação nas classes abadadas ou
médiasj pois quem não tem dinheiro não tem crédito cm lugar
alqum. II o que é necessário para algumas mulheres da classe
abastada, daria para sustentar muitas c muitas mulheres po-
bres e miseráveis, que se desmparadas pelos maridos terão
mesmo é dc morrer dc fome. pedir, esmola ou atirar-se ao Ira-

. . balho com ou sem autorização desse marido.

Teremos oportunidade, examinando novos dispositivos da

lei que reje a matéria, dc apontar outros tantos absurdos ile-
nominudos "proteção á mulher, a família e aos filhos'' para
provar o quanto é desolador o exame dessa lei c quanto dc
esforços tem a mulher brasileira de fazer para acabar com
êstes absurdos''

MOMENTO FEMININO
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exposição
Kum ambiente festivo e agrada-

vel. reunindo artistas, jornalistas,
amigas e colegas, Noemi inaugurou
sua exposição de pintura, no Salão
do Instituto de Arquitetos do Bra-
sil. É uma mostra heterogênea c a

gente percebe a preocupação de
unia artista quê faz progressos, que
encontra novos caminhos, novas
inquietações, realizando com sin-
ceridade a sua obra de arte.

Quando se conheceu Noemi, alu-
na dá Escola Nacional de Belas
Artes essa primeira exposição in-
dividüál assume um caráter com-

pletamente alentador. Tudo aquilo

que a Escola conservadora impôs a
menina estudante que fatalmente
devia se prender aos enfadonhos
problemas de uma técnica não com-

preendida. vai desaparecendo do
trabalho plástico da artista de ago-
ra. fã há uma afirmação de arte
e a liberdade de criação passará a
funcionar nos trabalhos da jovem
pintora.

Algumas cenas populares (l'ave-
Ias 1 e II) são de feliz composição,
conservando uma atmosfera am-
biente que muito se liga a ingenui-

dade sadia de nossos morros e aos
ares de nossa cidade. Também os
"peixes" têm um certo sabor e o

guactié é a matéria que encontra
nessa artista a sua melhor aplica-

ção. São agradáveis as suas aqua-
relas .

de Noemi
SÍLVIA

Outro quadro que tem belas qua-
lidades de composição e côr, além
de muita simpatia, é a "menina no
tapete", cuja reprodução pode ser
vista por nossas leitoras. A cores
nesse quadro são alegres e têm
boa harmonia, formam um rendi-
Ihado de formas que bein mostram
o caminho que a artista está pro-
curando .Ainda não há um com-
pleto domínio sobre a matéria e as
formas começam a esclarecer as
tendências que predominam. Há
como que um aviso de que Matisse
exi.-te e impressiona a artista.

Trabalhando intensamente, ctil-
ttvandò seus instintos, aprofundam
do-se no sentimento e na emoção,

procurando a côr como fundamen-
tal em sua expressão, Noemi vai,
em pouco tempo, justificar os seus
méritos que agora apontamos.

O conjunto dos quadros na pe-
quena sala fica muito bem Muitas
vezes as restrições são maiores e
não quero mesmo deixar de apòn-
tar certas molduras que poderiam
realçar os quadros se fossem mais
singelas.

Contudo, Noemi é mais uma ar-
tista que surge para o público e que-
remos convidar nossas amigas e
leitoras para essa nova revelação
de arte que contribui para afirmar
a contribuição da mulher em nossa
vida artística.

%ãdki\'13lBn JÊm

'Sentada no tapeie", quadro de Noemi

hifáu&èr
HBIVlW ESTRANGEIRAS

Cultura Política — Filosofia — Ciência
Pedidos pelo Reembolso Postal

Editorial Vitória Lida.
Rua do Carmo 6,13? andar, sala 1.306, Rio

{Continuação da 7.' pág.)
dor me deu a dose, mas quem disse
de poder voltar? Uma chuvarada..
Pousei no Libório. Koje, manhãzinha
vim.

Entrei tdegre, pensando: a coita-
dinha vai sarar. Eu que pisei na
sala, dou com a menina espichada
na esteira, fria. AnLca! Anica! Quan-
do vi bem que estava morta de ver
dade, ah. sêo moço, berrei como nun-
ca na minha vida.

"Nhá Véva, de que jeito mor
reu Anica, conte, conte."

Nhá Véva quieta, repuxando a bo-
ca. Uma pedra! Caí em cima da me-
nina, beijei, chorei. Nisto, uma co-
tacada — era o Zico, aquele negri.
nho, sabe? Olhei pr'a êle: fez jeito
de me falar longe da tatorana. Lá
fora me contou tudo. A menina.
des'que eu saí, peorou. Mas.quieti-
nha sempre. Noite alta. gemeu.

"Cala a boca, peste!" gritou do
outro quarto a mãe — mãe, veja!

"Quero água, nhá mãe.
"Cala a boca, peste!

A menina calou. Mais tarde ge
meu outra vez, baixinho.

Ninguém se mexeu.
"E' tu. negrinho. safado, oor

que não acuc'iu a menina ?
-— "Não vê! Eu conheço Nhá Vé

va !...
Sêo Pedro, aquele trapo, esse es-

tava na pinga de todo dia. Ninguém
na casa para chesar uma caneca dá-
gua á boca da doentinha. Ela. tur
chorinho ainda; depois, mais nada
De manhã...

Lá?:rini5s escorriam a fio pela ca-
ra da preta e soluços de dor escon-
diam-lhe as palavras.

De manhã foram encontrar «
menina morta na cozinha, reiHe do
noto c"agua. Arrastou-^e até tf, o
anjinho que nem se mexer na cama
rcociia — e morreu de sedo diante dn
água ! ..

Pueni sabe se...
Nío bebeu, não! O pote. em

cima da caixa, ficava alto. e a ra-
noca estava tal e anal no laar?'-
nho do cpshime. Não bebeu, não"
Morreu de sede. o niro !

Enxugou as l?<rrimas na manga.
Aeora, vou no Libório Se ele

me quiser, fico. Se não. rou bem
capaz de me pirichar npsse rio. Este
mundo não pa^a a pena...

Foi a pino. Desanimo, lassidão In-
finita...

LEL3

ESFERA
NOS JORNALEIROS
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"Sinfonia Pastoral" está na sua quarta semana e c um
dos melhores filmes do cinema francês, com vários prêmios,
inclusive o do festival de cinema em Cannes. Jean Dallanoy
dirigiu com precisão a obra de André Gidc e Michele Morgan
tem em Cerirudcs um dos maiores de seus papéis, um dos
melhores do cinema de França. Aquela menina suja c mal-
tmpiiha bebendo no fundo da tijela a sopa quente, aquela
menina que só vivia porque tinha vontade de comer, vai se*
a cega bonita, ingênua, pura c a mulher que afinal vê a neve,
vê o pastor, vê Jacqucs o amor só reconhecido pelas mãos.
Michele- Morgan é um qrande nome no cinema. Todos os seus
papéis são marcados de uma simplicidade feminina intensa
e convincente. Um "Lu Symphonie Pastoralc", Michele Mor-

gan realiza inteiramente o tipo que André Gidc criou. Há
vezes, cm que Pierre Blanchard é teatro, com gestos c ex-

ptessões fisionômicas dissonantes do conjunto cinema que
Dellanòy dirige com segurança. Apesar dessas quedas, o fil-
me se mantêm com uma fotografia muito boa, uma boa mu-
sica e um respeito tolal ao enredo. A tradução portuguesa c
ruim, cheia de fraucecisins incoerentes. Os tratamentos estão
sempre errados c é pena que isso aconteça porque mudo
perde o leitor esín conhecimento do francês. Mas vale o grau-
de espetáculo. A quarta semana ora iniciada demonstra que

<¦!] emiv br rei!-o filme foi entendido e que já se vai. no Brasí
acudo e amando o bom cinema, aquele que, como o cmema

francês, dão uma contribuição rica á cultura e ao prazer.
Não mais apenas divertimento. Mas alguma coisa de novo,
de bom. de beloc Tia Amelic c um tipo e Tine Nora çonsegm
fazê-lo viver magistralmente.

Se couber á cronista aconselhar alguma 'coisa ela dirá:
vejam este filme

K. M.

Teu aniversário
MINHA MÃE, é com a mato:

satisfação que vejo passar mais um
ano de vida para você, c quero
através das colunas deste nosso jor-
nal, jornal que c de todos os bra-
sileiros democratas e amantes da
liberdade, eumprimentar-tc pela
efeméride, c dizer-le que, quanto
mais compreendo a vida, quanto
mais amo a liberdade, mais te amo.
venero, respeito e admiro, não só

por ser minha mãe e por isto mes-
mo eompreender-me c ajudar-me
animando-me nas fases difíceis da
vida, mas pelo fato de não seres

ipologisla daquilo que entrava o
progresso da humanidade, pôr con-
siderares como teu filho, lodo aque-
le lutador por um mundo melhor,
por não admitjres um mundo está-
tico, um mundo que não se mude
c não se transforme, por verei cm
cada filho do povo, um seu filho;
pelo fato de ver em leu olhar firme
e sereno, brilhando sempre a con-
fiança no futuro a fc na liberdade
c na redenção da família humana.
por sentir que já etiraste para o
monturo do esquecimento Ioda ba-
gagem de seiilimentulismo cslrábi-

MOMENTO FEMININO

co, desse que quase liquida uo v;"r
humano a vontade de litta rnlrurait-
do o nosso prorgrcsso, por con pie-
enderes, que o amanhã que é éter-
no, não sofrerá v.iaJTTcaçg-a ''dn-

quente da ação daqueles q::e pe.it'
sam enfeixar o mundo entre a*
mãos. Ê por isio, que te cumpri-
mento e abraço no dia que çgàtifs
mais uma primavera ua tua preio
sa existência, fazendo votos, paro
que esta compreensão desonvolva
em ti para exemplo às outras mães
que ainda não tiveram a felicidade
de compreender tudo isto.

Teu filho*
a) Milton J. Teruaiides

Juiz de fora, 30 de agosto 'le
1948.
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UMA FÁBULA DE LA F0NTA1NE

0 burro e o cão
iradueão de LIA)ti '•£ «1
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Prestar auxilio mútuo: eis a lei da Natura.
Pois dessa lei o burro, entretanto, troçou.
E não sei como foi que a tal dever faltou
Pois é uma boa criatura.
Ia pelo caminho; acompanhava-o o cao.
Seguiam sem sentir qualquer preocupação.
O dono de ambos vinha atrás, a caminhar.
O dono adormeceu. Pôs-se o burro a pastar.
A verde relva do prado
Era bem do seu agrado.
Cardos porém nào tinha, e o burro, nesse dia,
Resolveu demonstrar não ser muito exigente,
E não ia, certamente, »
Por falta dessa iguaria.
Estragar a refeição.
Passa por esta vez! Morto oe iome, o cao
Lhe diz: — "Caro colega, abaixa-te — e um favor —
Que eu tiro o meu jantar do teu cesto de pão"."Nem resposta. Silêncio. O nosso comedor
Julgava o tempo assim gasto
Perdido para o repasto.
Foi fazendo ouvido mouco.
Afinal respondeu: "Amigo, espera um pouco.
A sesta de teu dono em breve há de acabar,
Ele não deixará de dar-te, ao despertar,
Tua ração, e pressinto
Que não é longa a demora".
Surge um lobo, nessa hora,
Sai do bosque e se chega; outro bicho faminto.
O burro logo chama o cão: — "Amigo, espera o dono,
Ou foge enquanto dura o resto de seu sono.
Ele não tardará. Anda depressa, corre !
Se o lobo te alcançar, amassa-lhe o focinho;
Tens ferradura nova. E morto, no caminho,
O lobo tombará" — Enquanto assim discorre,
Seu lobo devorou o burro. — Era fatal

PRESTAR AUXILIO MUTUO — eis a moral

As histórias de didinha
A HISTÓRIA DA BICICLETA

mms ENIGMAS
R E S P O S T A S

Charadas novíssimas

1) Rcvish
2) Riacho
3) Parede

Charadas ?-&sais

1 Caso — casa
2) Fado — fada
3) Prato — prata
4) Cigarro — cigarra.

Testes de senso comum

1) Ora! Esta é facilima! O ou-
Outro homem não tinha sobri-

nho doente. . . porque tra o

pai do doente...
2) De qualquer formai Maria

nâo tinha dinito ao ovo. em-
hora fosse a dona do pato.
Onde já se viu pato botar
ovo? Pala, sim. ..

3) Oito olhos, pois cada carta
de valete tem dois valetes, um
em baixo, outro em cima,
cada qual com o perfil virado
para uma banda.

Problema para o jovem
calculista

Uma das soluções é:
573

29

5157
1146

«

Beto ganhou uma bicicleta no dia cm que f>'z doze anos:
mistura de presente de aniversário c tlc recompensa pelos bo-
nüòs exames quê faz poro ò curso ginasiat Ficou louco de
contentamento! Qual é o menino que não gVslá de uma bici-
clctnc Êle e seus três irmãozinhos, Nanòcâ, de dez anos, João-
zinho de sele, e Elizàbelh — com um nome tão pomposo c
comprido, tinha mesmo de ler um apelido aquele, pinguinho
de gente e todos a conhecem como Bete ou Belinha — de
quatro anos, passam longas horas embevecidos nn C0ntem~
plaçáo do engenhoso maauinismo. Engenhoso e tão fácill Beto
logo aprendeu a andar tã abem que ato' faz piruetas c solta
as mãos; Os outros dois, já cresridinhos. também aprende-
ram a andar na bicicleta, c <»//.' a fazer as curvas, e BàtO, de
camaradagem, às rezes dá uma "carona'' à Betinha. que não
cabe em si <Ie satisfação.

Ontem, Ócto perguntou d>' repente: — "llti muitos anos
que existe n bicicleta? E quem a terá inventado?".

Felizmente, Dindinha estará perto e ouviu a pergunta.
Dindinha, geralmente, dá respostas certas às perguntas dos
quatro garotos, ct quando por acaso hão sabi, vai procurar
informar.se, a fim de satisfazer à justa curiosidade das crinii-
çàs. Assim è que eles têm aprendido uma porção de coisas
úteis e interessantes sem mesmo perceber que estão se ins-
truindo.

Dindinlia respondeu, portanto: — "A bicicleta é um*
invenção muito, muito antiga". — Os quatro meninos sen-
taram-se em volta dela, muito atentos, ate a miúilinha da
Bete, que c muito esperta para sua idade. — "Snturalmcntci
no começo não Unha pedais, nem era aperfeiçoada como flflfO-
ra. Consistia numa simples trave, montada sabre duas rodas.
Era, em suma. uma esnerie tlc nrazinlia da bicicleta atual.
Chamava-se "celerífero",

"Que nome arrevezado!'' — interrompeu Joâozinho.
"Fltamavn.se celífèro, c deve. dólar talvez do século XV.

Mas o que c certo c que nos fins do século XVII era bastante
espalhada sob a denominação e essa forma. E vocês sabem
como i: que ela andava? A pessoa montava engaiichadá conto
nas bicicletas para homéhi, atuais, e ia batendo com os pés
no chão, altcrundamenle.

Em fins do século XYIll — em 17-S9, pàrece.mc — foi in.
tentada a Drasíana^, que linha a forma de uni leão óu de um
cavala, e que já maicávq um jirogresso, poii possuiu direção,
podendo virar à direita ou. a esquerda, sendo a parte dianteira
montada sabre um pino Ó ¦nome gera! da bicicleta, naquele
tempo, até meados do século XIX era "velot ifero".

F. sabem vocês quem foi que transformou a vclocífero
nq bicicleta atual, niunindo-o de pedais?

"Quem foi, Dindinlia?" — perguntou Nanoca muito
interessada.

"Quem foi, Dindinha?" -- repeliu o Bete, como um
papagaio. Todos riram, e Jlindinlti explicou:"Foi um menino, um garblinho >lo povo, chamado Fier-
re Ifijbau.r".

"JÜm menino! Que bichão, hein, Dindinha?" — cxcla.
mou a Feio, enhtHasmado.

"Sim sephor, um menino, o filho de um modesto
marceneiro. Fie estava vendo o pai consertar um "velocíféro"
de um freguês e perguntou: — "Papai, por que fazer essa
máquina andar batendo com os pês no chão? Não seria muito
mais pratico que ela tivesse pedais} Assini olhe sô".  /•.'
desenhou na parede, cum. um pedacinho de carvão um es-
quema d': velocípede munido de pedais.

() pai ficou entusiasmado. Estudou bem a idéia do filho,
aperfeiçòòu-a. aplicou no "vclocífero". F, dessa format esta-
va inventada a bicicleta.'".

— "Para " alegria da garotada" completou o Feto."F para a facilidade de muita gente. Pensem um
pouquinho nas vantagens que cia Irou.re nos serviços que
tem prestado a quem precisa atravessar'distâncias, ao co-
mércio ao..."

t

Mos ninguém ouviu mais nada. Belo montara na bici-
clcta, e os antros três corriam-lhe atrás, grilando:"/:'// também quero dar uma vollinha":

Dindinha sorriu e retomou a costura ialerrompitta
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'Anita nasceu cm Morrinhos, no Estado de Santa Catarina, em Aos dezessete anos, Anita era uma linda moça, de grandes Giuseppc estava então com 31 anos de idade. Nascera em

1821 Bra filha de Bento Ribeiro Gonçalves e de D. Maria An- olhos negros, cabelos srdosos e porte elegante, tês more- 1807, em Nice (então Nmia), hoje cidade francesa e na-

iôninde fesus que embora pobres, souberam dar á Anita uma na, tipo bem brasileiro. Certo dia, indo buscar água numa quela época pertencente á Itália, lira filho e neto de ma-

hnn instrução bem acima da que habitualmente recebiam as fonte próxima á sua casa, encontrou-se com Giuseppc Ga- rinheiros c começara sua vida nos trabalhos do mm. Seus
'moças 

provincianas daquela época ribaldi, que se dirigia á cidade mais próxima. pois eram D. Rosa Garibaldi c o DommUjuc Ganbaldi,



(Conto de Monteiro Lobato
Tanta n-hüva ontem!... O cedrâo

do pasto fendldo pelo raio — c hoje,
que manhã !

A natureza orvalhada tem a ires-
cura de uma criancinha ao deixar o
banho. Inda ha rolos de cerragão
vadia nas grotas. O sol jà alto e
ela com tanta preguiça de recolher
os véus ¦*- neblina... A vegetação
toda a F"ngar orvalho, bispilhante de
gotas q-e caem e tremehcam, sorri
como em. "vjrse, Há .em cada ver-
gontea íilhinhas de esmeralda tenra
brotadas durante a noite. A mão dè
quem' passa não resiste: colhe-as de
alcance, porqu° é um ^osto mordis-
car-lhes a polpa macia.

Meu Deus! O que vai de aranhoís
pela relva — nos galhlnhos de jove-
va, nas flechas de capim, grandes e
pequeninos, todos mimosos de 'tese-
nho, tecidos a fio de seda... Com-
praz-se a noite em a0**"" ""• v.e.es
milhões de diamantesinhos que a luz
da manhã irisa. Mahnequeres po
toda a parte amarelos, brànc .
E tanta flor sem nome...

— Flor atoa, diz a gente roceira.
Sáo, coitadinhas, a plebe humiUma.'A nobreza floral mora nes jarltns.

esplendendo cores de dansa serper-
tina sob formas luxuriesas de oda-
llscas. A duqueza Dalia, sua majes-
tade a Rosa, o samurai Crisantemo
— que fidalguia! Bem longe estão
destas aqui, azuleçAiinhas, pouco
maiores do que uma conta de rosa-
rio.

Não obstante, vejo nestas mais ai-
ma. Leio mil coisas na sua modes-
tia. Lutaram sem tréguas contra o
solo tramado de raízes concorrentes,
contra as geadas, contra as lagartas
contra os bichos que pastam. Oue te-
nacidade, que prodígio de economia
não representam estas Iscas de pé-
tala*?, e o perfumo a^res^e oue as ola-
riza, e a côr — tentativa de azul —
com que se enfeitam, as feHiceiri-
lihas!

São belas, sim — da sua beleza, a
beleza selvática das coisas que ja-
mais sofreram a domosticação do
homem.

As flores de Jardim, escravas do
liarem... Aciubo farto, terra livic,
tutores para a haste, cuidados mil
— cuidados do homem para com a
rez na ceva... As agrestes anfrem
livres no bastil materno; as fidalgas,
na guilhotina da tesoura. Fábula do
lobo e do cão...

Que ar! A gente das cidades, afei-
ta a sorve- um lndecoroso gás feito
de pó em suspensão num mlxto {le
mau azoto e peor oxigênio. '—\?rú
o prazer sadio que é sentir os pul-
mõc;; borbúlhántés deste fluído vital

em estado de virgindade. O oxigé- j
nio fresa.uL.ho foi elaborado naquele
momento pela vegetação viçosa. Res-
pirá-lo é sorver vida á nascente.

Ali, o rio. Ihmzéjros desgalhados
pend?m e arrepiam-'he o espelho das
águas. Caem na corrente ílcres mor-
tas. O movediço esquife condu-las
com mimo : té á barulhenta corredcl-
ra próxima: lá, irritado, amarfanha-
as, fa-las redp/os — c as coitadinhas
\irnm babv:?m.

1 'Margeia o ri"1 a estrada, ora d'ocre,
amar"^ ora roxaterra; aqui, túnel
sob a verdura picada no alto de vj-
gões de luz; além. escampa. Nos bar-
ranços ha tocos de raízes decorados
pelo ènxadlo ,e covas d etqrmiiúH-
ros mortos onde as "corruilas armam
ninho.

Surgem casebres de palha.
Lá na aguada bate roupa uma mu-

lher.
Rumor no mato... Sai dele, de le-

nha ao ombro, uma cabocla.
— Sinh'Ana, bom dia! Que é do

Luiz?
No eíto, coitado.
Sarou bem ?
Ché que esperança! Melhor ti-

nho. Panaricio 6 ema fcs^!.
Baitacas em banho, bulhentas, su-

miram-se num cnpão d'angico. Bor-
boletas amarelas nos humidos. Pa-
rece um debulho de flores d eipê.ZUT!

Uma prei que corta o caminho,Pega, Vinagre!
Outra casinha, lá longe. E* a toca

do Urunduva, caboclo amaleitado.
Este diabo tem ro sítio a coisa mais
bela da aona — a paineira grande
Dirijo-nie para lá. Um carreirinho
entre roças, a pinguela, um va1- a
saltar... Ei-la! Que maravilha !

Derrcada de flor~ cr de rosa,
parece uma só Imensa rosa crespa.
Beija-flores como ali ninguém ja-
mais viu tantos. MÍlheiros não ^IgT
— mas centenas, uma centena pele
menos lá está, zunindo. Checam de
longe, todas as manhãs, enquanto du-
ra a festa floral da paineira mãe.
Vocjam rápidos' oomo o pensamento,
era librados no ar, sugando uma
corola. ora riscando curvas yelocis-
himas, em trabnlhos de amor.

Que lindo amor — alado, mtilan-
te de Tve^—nas!...

Respiro um ar cheiroso, adocicado,
e fico-me em enlevo á ver as fio-
res que caem regirantes. Se afia
mais forte a brisa, d áspera m-se em
bando e recamam o chão. Devem
ser assim as Arvores do pais das
fadas...

O Urunduva? E' êle mesmo. Ama-
relo, inchado. - arrastar a perna...

— Entío. meu velho, na mesna?

Melhorzlnlio. A quina sempre é
remédio .

isso mesmo, quina, quina.
ES'...', mas está cara, patrão! Um

vídrinho assim, três cruzeiros. Es-
tou vendo que tenho de vender a
paineira.

? ?
"Não vê" que o Chico Eastlâò

dá dezoito mil reis por ela — c
inda um capadínho de choro. Co-
mo este ano carregou demais, vem
paína p'r'arr-'*as. Ele quer " apro-
ventar: derruba e...

Derruba !...
Dtrruba e...
per que não colhe a palna *.om

vara, homem de Deus?
"Não vê que'- é mais fácil der-

mbar...
Derruba !...

Fujo dali com este horrível som
a azoinar-me a cabeça. Aquela
maleita ambulante é "dona" da ár-
vore. O Urunduva está classificado
no gênero "Homo". Goza de direi-
tos. E* rei da criação e dizem qve
feito á imagem e semelhança de
Deus.

Roça' de milho. A terra calcina-
da, com as cinzas escorridas pelo
awacciro da véspera, inça-se de to-
cos carbonizados, e árvores enegre-
cidas até meia altura, e naulama cm
carvão. Entremeio; covas de milho
já espontânclo folhinhas tenras.

Derruba !,..
Adiante, feijão, O terreno varri-

do, cor do sépia, pohtilhadó pelo
verde das plantas, rccem-vlndas,
lembra chita de velha: as velhas
gostam de chitas escuras com pin-
tas verdes.
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E' aqui o sítio da Maria Veva.
Tem ruim fama esta mulher papu-
da. Má até ali. dizem.

O marido — coitado — um bobe
que anda pelo cabresto — Pedro
Suã. Ganhou este apelido desde c
célebre dia em que a mulher o sut-
rou com um suã de porco Lá vim
êle, de èsplngardintia.v.

Vai caçar ?
Antes fossei Vou cuidar do eti-

fcerro.
—¦ Enterro?...

,— Pois morreu lá a menina, a
Anica.

Pobrezinha 1 De quê ?
A gente sabe ? Morreu de mor-

te...
Estúpido 1
Sem querer, dirijo-me paro a casa

dèic. Não gosto da Véva. K' norren-
da. beiço redrado, olhar mau — e
aquele papo I

Então, Nhá, morreu a menina
Soube-o inda agora pelo Suã...

 V'

Que resposta seca!
E de que morreu ?
Deus é quem sabe.

Peste! E como a atrevediça me oifia
duro! Sinto-ine mal em sua pjesen-
ça.

Adeus, Sicorax !
Para alguma coisa sirva a Utcra-

tura...
Arrepio caminho, entristecido. A

manhã vai alta, já crua de luz. O
sol, estúpido; o azul, de irritar. Que
é dos aranhois? Sumiram-se com o
orvalho que cs visiblliza. Estão ago-
rà invisíveis, a apanhar insetlnhos
incautos que Nhá Véva devora. A
paisagem perdeu o encanto da ires-
cura e da bruma. Está um lugai
comum. Não vejo flores, nem pas-
soros. O excesso de luz, dilue as fio*
fes, o calor esconde as aves. Só um
carácará resiste ao mormaço, em-
poleirado num tronco seco de pe-
roba. Está de tecaia aos pintos do
Urunduva. o rapinante.

Um vulto... E' mulher..; Saro, a
Inacla? Vem de trouxa á cabeça. E'
ela mesma, a preta agregada aos
Suas.

Então, rapariga ?
Aí, sêo moço, you-me embora

Alguém há de ter dó da velha. Na
casa da peste papuda, nem mais um
dia! Antes morrer de fome...

Que coisa houve ?
Não sabe que morreu a aleija-

dinha? poi é, morreu. Morreu, a po-
bre, só porque ontem esta sua negras,
foi no bairro do Libório e a chuva
me prendeu lá. Se eu pudesse adi-
vinhar.,.

Mas de que morreu a menina,
criatura?

Sabe do que morreu? Morreu..,
de sede! Morreu, sim, eu juro. um
raio me parta pelo meio se a coita»
dinha não morreu...

Aqui soluços de choro cortaram-
lhe a voa.

-~ ... e cie seeedé! Meu Deus co
céu, o que a gente não vê neste
mundo J

j A menina era entrevada c a mãe
má como a irára. Dizia sempre; pes-
tinha, por que não mórr?.? Boca
atoa, a comer, a comer. Estica Q
cambito, diabo!' Isto dizia a mãe —
mãe, hein? A Inacia, entretanto, me
rava lá só para zeíar da alei.iadt
nha. Era quem a vestia, e a lavava,
e arrumava o pratinho daquele passa*
rico enfermo. Sete anos assim. Ex«
eclente negra!

— Coisa de três dias. 'garrou umt
doencianha, dor de cabeça, febre.
Del chá de hortelã; naCa. Dei cidrei-
ra; nada. Sempre a quentura da
febre. Disse comigo: — Vou lá no
bairro e trago uma dese. Fui, 6 lon-
ginho, três quartos de légua. O cura*

(Conclui na 5* pag.)
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i O movimento feminino da Ar- ros 400,00 semanais para àV alunas

gentina teve o seu ponto mais alho
na grande concentração de mulhe
res, nos dias 13, 14 e 15 de agosto
último, quando realizaram o seu
'Primeiro Congresso.
I Participaram do certame mais
cie 300 delegados de todo o país e

ps múltiplos problemas femininos
'foram debatidos, alcançando a
Union de mujeres Argentinas,^ que
lideróu|o moyimento, grande êxito
frdl sia "iniciativa.

!'¦ Uma das mais belas e decisivas
resoluções do Congresso versa sô
bre a garantia da Paz Mundial,
contra os preparativos de uma nova

' guerra.
Eis como as mulheres da repú-

blica irmã compreendem o traba-
lho feminino e juntos procuram dar
lima solução justa aos inúmeros
problemas que as afligem.
EM COSTA RICA AS MU-
\ LHERES VÃO VOTAR

v O novo projeto de Constituição
''de Costa Rica concede à mulher o
direito de voto. Além disso, reduz

para 18 anos a idade em que o ei-
oadão pode ser eleitor. A nova
Constituição elimina os dispositivos

'da anterior que permitia acs cida-
Yrãos de outros países centro ame-
ricanos, residentes em Costa Rica.
o direito de voto nas eleições na-
Gionáis.
ENFERMEIRAS DESFILAM
EXIHINDO AUMENTO DE

SALÁRIOS
i ~ Os enfermeiros e as enícr-
meiras britânicos decidiram-se a
lutar por suas próprias reivindica-

ções

de enfermagem, as quais declara-
ram que a atual tabela de salários
de Cr$ 5.600,00 anuais mesmo in-
cluindo pensão e quarto está com-
plctamente inadequada.
As donas ile casa contra

os açougueiros
Em Nova York. os estatísticos,

dosando com cuidado os relatórios
dos especialistas, estão se esforçam
do por determinar, matemàticamen-
te, se o "boycott" das dunas de casa
contra os açougueiros produziu os
efeitos desejados e só si; pode es-

perar uma baixa nos preços da car-
ne. Há anos. este "preço" vem su-
bindo, e atualmente estão em altu-
ras tais que o orçamento familiar
do homem da classe média sofre
rombos terríveis todas as vezes que
•a dona de casa decide incluir uma
rosbife ou um assado no menu.

Por isso, formaram-se comitês.
Mães e esposas patrulhara as portas
dos açouguesi anunciando, por gi-
gantescos cartazes, que estão deci-
Ilidas a tornar-se vegetarianas, se
o preço da carne não descer a um
nível acessível ao comum dos mor-
tais. Os resultados dessa campanha
são espero dos com suma impaciên-
cia por todas as donas de casa.

Greves de donas de casa
no liav.aí

A bonita cidade do Hav/ai com o
seu maravilhoso clima c suas atra-

ções turísticas possui também seus

. Sggi
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exíguo que a viajante moderna po-^
dera levá-los todos numa caixa, errij
avião. Em Paris c cm Nova York:
o chapéu se impôs do tal modo, que'
a todas as horas do dia, as clamas
não deixam d^- usar chapéus.-Um
conjunto bem selecionado abarca.

problemas ! Entre eles destaca-se sempre um tocado de plumas ou üe

Chamando a atenção pública pa-
ra as suas reivindicações de sala-
rio, pela primeira vez na historia,
mais de 2.000 enfermeiros da Con-
federação de Trabalhadores cm
Serviços de Saúde marcharam atra-
vés das ruas de Londres seguidos

por urna banda de música, no seu-
tido de atrair uma grande massa a
Hyde Park.

Eles carregavam cartazes e fai-
xas que diziam: "Nunca houve
tanta coisa a ser feita por tão pou-
cos e por tão pequeno pagamen-
to"..."As temperaturas dos pacientes
são altas, os salários dos enfermei-
ros são baixos"...

"Oue se elevem os salários, que
baixem as temperaturas".. *

"Uma nobre profissão merece
um salário mínimo condizente, so-
corram-nos e trataremos de vo-
CCS• • •

o alto preço da carne, motivo pela
qual as donas de casa estão levau-
do a efeito uma greve de consumi-
dores .Sob a denominação de Com-

pradores Sensíveis .elas estão or-

ganizando piquetes de isolamento
em torno das grandes casas e clis-
tribuindo volantes aos transeuntes.

O México, Meca da Meda,
na América Latina

Ü México está disposto a ser, cm
matéria de moda e elegância femí-

flores .Em Florençá. Du Chatilon
obteve do famoso desenhista de
calçados Puragamo. modelos exclu-
sivos para o México. Em Milão
adquiriu sedas em Nova York ves-
tidos práticos e elegantes.

imensa Irislna
CARLOS DE FREITAS

Amanheci hoje com 40 anos. E t cheio de tristeza. E por um mo-
verifico que quando um homem mento tenho a impressão de que
atinge essa idade, os problemas que só a tristeza subsistirá, enchendo o
o preocupam, são superiores às in- coração das pessoas,
quietações de ordem pessoal, de Estes 40 anos são a coisa mais
bom estar, segurança, felicidade, real e mais minha que já tive até
Agora vejo que essa é a idade li-, agora. Está sensação de seguran

« A £ X P O 8 I Ç A O »
RESOLVEU AUMENTAR

A PRODl í/ÃO
Os Diretores d'A EXPOSI-

ÇÃO, queixando-se de que a pro-
nina, o primeiro interpares da] duçâo dos empregados é pequena-,

resolveram solucionar o assunto.

Entre as principais exigências

América Latina.
O modista francês, radicado na

serra de Gualtemoc, Henry du
Chitillon, percorreu de avião, em
três semanas, Nova York, Londres,
Paris, Bruxelas, Florençá, Milão e
Turim onde adquiriu material para
a próxima estação mexicana. En-
trec os modelos figuram os de em
Pierre Balmain, jaques Faith,
Lucien Lelong, etc. Preparou, tam-
bém, uma coleção de chapéus que
revolucionará, inteiramente, a mo-

está um salário mínimo de cruzei- da. A ma^ra deles etao suave,e

M res de Santo André
I I f ^
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(TRECHO DE CARTA)

"Aqui cm Santo André achamos
magnífica a atitude das mulheres
mineiras não permitindo que seus
esposos, pais e filhos voltassem ao
trabalho sem conquistarem o au-
mento de salários; " soubemos _ do
caso por intermédio dos jornais e

enviamos, por intermédio de O

MOMENTO FEMININO, o nos-
so abraço fraternal e hipotecarmos
a essas gloriosas mulheres a nossa
solidariedade pois o exemplo que
deram serve para todas as mulhe-
res do Brasil".

Cannem B. Saviclti Frati

Criaram restaurantes? Aumenta
ram os salários? Instalaram um sis
tema de transporte para os erupre-
gados ?

Não — nada disso. Assim au-
mentariam a produção, mas não os
lucros. E isso não interessa a eles.

A fim de conseguir (pie os fun-
cionários trabalhem mais, fizeram
um regulamento interno:

Entrada 5 minutos antes du liora.
8 airacos por ano dispensa sem in-
denização! 8 faltas por ano dispen-

a sem indenização! Não pode re-
ceber telefonemas de fora, náo po-
de receber gente no escritório, não

pode sair da seção sem ordem por
escrito, não pode sair mai* cedo,
não pode... não pode.

Além disso, segundo os desejos
da diretoria, não se pode mais usar
o "você". Todo o mundo tem que
se tratar de "senhor" e "senhora".

E quanto ao pagamento... é de-

pois, com o tempo. Nada de au-
méritos. E para se receber uma
conta na EXPOSIÇAO.-sua-se frio
c quente. Eles pagam quando bem
entendem. Aí está como se procura
solucionar o problema do aumento
de produção: a custa do comercia-
rio, que agora tem que gastar di-
nheiro de lotação c taxi para che-

gar na hora .c não pode mais se
mexer na seção.-

mite em que o indivíduo deve se
penitenciar çfôs burrices que come-
teu até aí e que a vida humana iso-
ladamenle,'tcm Vrm valor muito re-
1 ativo.

Dou uni balanço em minha exis-
tência e verifico com amargura
|ue não sou mais aquele rapaz pro-
vinciano. agitado e tímido ao mes-
mo tempo, que há pouco ainda ca-
miuhava com as mãos para traz,
olhando as águas sujas do Santa
Rita. Caminho solitariamente pelas
ruas desta imensa cidade. Meus
pensamentos são os mais variados.
Sinto o coração dolorido, pois
vejo que nada mais será como foi.
Gostaria de me encontrar na me-
mória, com velhos conhecidos e
amigos. Para falar a verdade, mar-
quei um encontro com muitos dc>lcs
no dia de hoje. Devíamos nos en-
contrar na lembrança, jiara come-
rhórar a data. Mas eu não coutava
com certas coisas que acontece-
ram, porque aconteceu muita coisa.
Não sei se isso se deu só comigo
o certo é que nem todos estão aqui.
Tudo saiu diferente.

Apenas uma coisa é a mesma.
É a tristeza das pessoas. Há uma
grande tristeza nos olhos das pes-
soas que encontro. Olho atenta-
mente para todos os rostos e ve-
rifico que essa coisa horrível, a
tristeza, é o único traço de syme-

jhança que os uuc. As caras que
passam por mim na rua são muito

ça, de verdadeira posse, só me
acudio duas vezes na vida. Quan-
do Rosaria nasceu e agora. Rosa-
ria chorou em meus braços c aque-
le choro abria as portas de uni
novo mundo para mim. Um num-
du cheio de esperança, beleza e
encantamento. Aquela guriazinha
pequenina c delicada que me olha-
va fixamente, com os olhos do pri-
meiro olhar, foi a melhor esperam
ça que já senti neste espesso las-
tro de 40 anos que deixo para
traz.

Entretanto, hoje sou um homem
completamente só. Os irmãos es-
tão distantes e vão se apoucanto
cada vez mais. Rosaria está com a
mãe e os amigos são raros e di-
ferentes. Cada um deles tem a sua
mulher e os filhos, o emprego, as
dores de fígado, o diabo. Mas se
vocês pensam que fico triste por
isso, estão muito enganados. No
fundo sou mesmo solitário, exqui-
sito, um chato que ninguém atura
por muito tempo. O que gosto
(nisso sim, ainda sou o mesmo ho-
ni.éiii)', é de andar com as mãos
para traz, olhando às coisas. E
tudo agora vai de mal a pior. Os
acontecimentos de minha vida, os
melhores acontecimentos, não estão
no futuro, pertencem ao passado.
Sou como essa gente que Jpla na
rua, triste, mortalmente táste. E
sei que vou ficar por aquj^foèsmo,
Mas sei também que um /mundo

parecidas umas com as outras. Não novo vem aí e quedos donos da ale
têm alegria, são caras de gente que
há muito tempo não ri com votade.
E isso me aborrece bastante. Des-
vio os olhos para os lados. Fixo os
edificios altos em frente. Depois
olho o céu e vejo muitas gaivotas
esvoaçando sobre minha cabeça,
mas até o vôo das aves me parece

gria não conseguirão estrangular,
por muito tempo, o riso que havia
no rosto das pessoas. Então será
tarde para mim. Quando os outros
voltarem a sorrir eu já não anda-
rei por estas ruas, com as mãoa
para traz. Mas ha-de ser tempo
liara alguém.
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Parakns às EoiãRaS
A União Feminina de
Goia-c fará realizar waque-
lc Estado um Congresso
Feminino — Deverá cir-
cular um jornal que se ba-
terá pelas reivindicações

da mulher goiana
Através fia agência Coiás-Press, 

*re-

cebemos aqui a alviçareira botina ¦ de
oue a União Ferifiíliià de Goiás tara
realizar na primeira quinzena desse
mes um Congresso Feminino naquele
Estado é ainda que um jornal femun-
r,o deverá circular dentro de poucos
dias sob o patrocínio daquela enti-
dade. .

ÜSta noticia veio encher de alegria
todas as mulheres de Minas Gerais que,
como as suas companheiras do Esta-
«o vizinho, estão procurando spluao-
liar os seus problemas organizando-se
cm Associações e Uniões Femininas

que lutem por seus interesses-
Agora que as mulheres mineiras cs-

tão mais que nunca empenhadas numa
luta decisiva e vigorosa contra a ca-
restia e ,pqr aumento de salários
ijuàndÒ as mulheres dos trabalhadores
de Laíaicte se constituem em guarçhãs
da firmeza e da combatividade tios gre-
vistas, é realmente rcconfoitante sa-
ber que também em Goiás o movnnen-
to feminino cresce se organiza e se
solidifica, dirigido pela União bennni-
na daquele Estado.

Ao deixarmos nesta página as con-

gratulaçõés das mulheres de Minas as
suas irmãs goianas, desejamos-lhe ain-
ua o mais completo êxito nos traba-
liios em questão empenhadas.

EMOCIONANTE MEN SAGEM
"DA MULHER DO OPERA-

RIO" DE LAFAIETE

chorar, pois foi-se mais um mês dr
luta. de cansaço e de miséria e não
ouvem nem no sono essas palavras:
— "0 vosso salário vai ser oumen-
lodo".

Será que o americano não se lem-
l.ra do qttantp sofreu a maç ou a mu-
Ibcr do operário na ocasião da guerra,
vendo partir para tão longe seus fi-
líios ou marido, a fim de ajudar-lho
a defender a pátria c cpiantos não vol-
taram, derramaram seu sangue paia
lhe salvar?

Quanto sofremos, qual fui a retrtoui-
ção que tivemosf Foi a miséria? Sun.
Se Deus, nao se compadecesse de nós,
iá estaríamos todos no manicômio-

Portanto' senhores, que.ram ouv;r os
clamores da mulher do operário, cipó-
sa ou filha d? operária da Companhia
Meridional de Mineração.

Continuem firmes e unidos que^ um
cita o Sol da vitória nos iluminara.

Aqui nos empregamos t se íõr pre-
ciso derramaremos nosso sangue, mas
queremos mais um pouco de pão para
nossos filhos.

E' este o grande crime uuc as riu-
tòridades dizem que estamos praticar»-
do- Estendemos também o nosso apè-
Io ao cxmo. sr- dr. Narciso, nosso
Prefeito, dr. Zezé Narciso c dr. Pià-
cido Alemopara, que estes colaborem
conosco porque de modo algum pode-
remos continuar a atravessar esta
fonte de miséria, jamais poderemos
criar filhos que futuramente poderão
prestar alguns serviços ao mundo, ma*
sim acumular cm nossos lares enan-
embas- tuberculosas, por fa'la de ali-
mehtação.

Oneremos também registrar aqui os
nossos agradecimentos ao sr- dr. Bon-
fim e ao sr. Francisco Martins da
Silva, as duas personalidades incan-a-
veis em trabalhar na defesa dos direi
tos da mulher do operário-

Encorajai, dr. Bonfim, o operário cm
geral, nós, às mulheres, unidas cstahiüa
prontas para lutar.

As fotos ilustram uma visita a cs-
tradá Interamericana, onde moram em
barracos de lata e cobertos de pedaços
de madeira, popelão ou palha velha,
iarnílias pobres de funcionários da Pre-
feitura mal pagos, operários, motoiis-
tas, porque não têm onde morar e não
poderiam pagar outra habitação.

Esse fato constitui uma vergonha
para o Município e a solução que o
Prefeito local encontrou foi a de der-
rubar os casebres e deixar as famílias
&Ô relento.

Contra isso colocou-se a vereadora
Maria Olímpia e, ao lado desses po-
bres moradores, trabalha para eonse-
Kuir terreno e material de construção
para novas casas, a fim de vei aloja-
tia toda essa gente, que não pode ficar
ao desabrigo, ao frio, à chuva, sem ter
onde dormir-

Com os moradores, encontram-se,
lambem- as mulheres do bairro vizi-
nho, para ajudá-los nessa luta por teto
t- conforto, certas de que todos meie-
cem vida humana.

IV um grande trabalho íutnmitio que
se realiza em Curitiba, em torno do
amparo a dezenas de famílias, vítimas
do descaso da administração municipal.
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Outra moradia c seus habitantes

CERA.' — Fortaleza (Da Cones-
pondehtè) —

Acaba de ser fundada a Associação
Feminino Pró-Paz, para o desenvolvi-
incuto do espírito feminino contra a
grerra-

A diretoria ficou assim constituída"
Pres. — Mariana Ferreira de Mene-
zes; SSecretária — Regina Chabluiz;
Te5. — Bárbara Feitosa.

Sua sede. é à rua Padre Francisco
Pinto. 181, Gentilàndia-

No momento essa associação desem-
volve atividades para colher assinaiu-
ras de senhoras- ao protesto que será
enviado à O. X- U. contra as tua-
nobras e preparativos de guerra no
mundo.
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LAFAIETE U->o Correspondente)
_- Foi dirigida ao dr- Orlando Bon-
fnn, çoih a simples c humana assina-
ti.rà "Da Mulher do operário", a se-
guinte mensagem que dispensa toda - e
qualquer apresentação. Nenhuma pala-
Y,-a pode dizer mais do que va. dito

"'^ "Exino- sr. Pr. Bonfím, D. ü-

advogado: incansável ex-diretor do Sm-

Üictato:
Mediante os grandes d-.ssaborcs, grau-

dis injustiças que os grevistas csiao

recebendo das autoridades, a mulher do
operário nio poiíc deixar de revelar
seu grande sentimento, a sua péssima
impressão sobre a justiça do trabalho.
So a multic! poderá sintetizar e expor
todos os sacrmcios, todo o seu soin-
mento e de seus filhos, que sao o re-

fiexo do mesquinho ordenado de seu
rnaridd, Chega o dia de pagamento,
seu marido regressa ao lar com grau-
Ue luta entre o cérebro e o coração, es-
te sentimento que nada levara para
comprar o leite, Ünico alimento do seu
í.lhu enfermo, aquele porque nao so-
trará seque- um tostão para dar por
conta na padaria- Ucuiiem-sc- marido
t mulher a pensar c as vezes ate a

PARANÁ'

Curitiba nãò é somente a bela cida-
de de estilo europeu, com c! ma frio-
Cf.sas bonitas de quintais flor'.dos. 1C
também a cidade do- trabalho artezão.
dos velhos c cansados í;jardine;ros (|uc
ganham uma miséria por mês e con-
éérvam as quintas dos milionários, ei-
dade universitária dé lutas de estudan-
tes pobres de todo o pais, que ali so-
irem os rigores daj mudanças clima-
téricas; cidade do íunc:onai:smo mal
remunerado, das prótèssorihhas de seis-
centos cruzeiros mensais', que pxirtem
cedínho. enlrentando a bruma com as
faces arroxeadas de frio; cidade das
crianças sem creches- sem brinquedos,
sem conforto, descalças e mal vesti-
das, brincando nos capins c nas la-
mas das mas de bairros desprezados-
!;¦'. enfim, a cidade das pelejas da gen-
te pobre, que moiueja diariamente no
trabalho, para ganhar o pao de cada
dia.

Em Curitiba, há miséria e descaso
pela população pobre. Essa gente é
acolhida pela Vereadora popular, uni-
ca mulher que enfrenta os trabalhos
legislativos da Câmara Municiai.

VITÓRIA
Realizou-se a 4 do corrente, a nova

posse da diretoria da Associação De-
mocrática Feminina de Vitória, com
sede à rua Central Osório, 141.

\ associação conta com 0 apoio das
senhoras da capital, pois trata dos pro-
blemas do lar. da carestia crescente e
da falta de conforto a população.

Ô programa da festa constou do ato
de posse da nova diretoria,, seguido de
nin l.ailií.

GOIÂNIA
Grande comissão de mulheres da

União Feminina de Goiânia protestou
contra a carestia de vida c pela ne-
cessidade de armazéns municipais s<-
rem em beneficio da população, pois
alegam que os postos de subsistência
que a Prefeitura mandou instalar cm
Vila Nova, Botafogo, Goiânia e Cam-

pinas, de nada valem para conter a ga-
uância dos exploradores iuescruuulo-
SOS- .

As senhoras da União Feminina vi-
sitaram a imprensa local para esse po-
deroso projeto.

A vereadora Maria Olímpia cm visita aos casebres. Essa famíUu hão
terá onde morar porque a palhoça vai ser destruída...

Fm seguida, ficou deliberado que em
conjunto as Uniões do bairro realiza
riam uma mesa redonda, com a pre
sença do Prefeito, a fim de fazê-lo
mandar fiscalizar os armazéns, para
que possam servir às suas finalidades

Belo Horizonte íMINAS GERAIS

FESTA Dli SOÍ.IDARIV.DADÜ

Demonstrando a sua solidariedade às
mulheres dos grevistas de Lafaiete, que
ao lado dos seus esposos vêm lutando,
valentemente- por melhores condições
de vida. as sócias da "União Fcnr.m-
na de Minas Gerais - " Seção do
Horto" — organizaram, em benefício
das mesmas, no dia 4 de setembro, um
festival dançante, que contou com o '

ceniparecimento de grande número ck
pessoas- t

SÃO PAULO I
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Opinião das jovens trabalhadoras do s^ M0MEXTO FEMÍNINU pela
Laboratório Vérum, em Santo André, 

p..,sagcni do seu ànivqrsánd-i
"Ao MOMENTO FEMININO, o

.,,-,. ,,•.-.-.,.,,..,v..-.^ n:eu jornal preferido, os meus votos
- .- de prosperidade, e quê continue a fazer

/ as mulheres de todo o Brasil com-
preenderem que é necessário a umao
de todas nós, para conquistarmos to-
dos os nossos direitos, melhores con-
dições de vida- melhores salários e tôdá
a assistência social para nós e nossos
filhos"-

CARLOTA DA Sll.l'A

"Não sabia da existênCa do MO-
MENTO FEMININO, conhec-. por
intermédio de minha colega Cai ,en.

Açut reside um operário paranaenseè embora pareça mentira..

MOMENTO FEMININO

Casebre mdt moram funcionários da Prefeitura de Curitiba

li' um magnífico jornal que não d" va-
rei mais de ler. Envio tamben nn
giande abraço às diretoras e CüluiiO»
radoras dêsse querido órgão feminino".

iORICY TARÂNTp
* * *

"Gosto muito do MOMENTO FE-
M1NÍNO. porque é o melhor -ornai

(Conclui na pag. 1'3)
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;: Já por diversas vezes temos abor-
daáo e comentado o problema das co-
inerciarias. Atualmente, elas estão
lutando para a conquista de um res-
jtàürante de comerciários. no Centro
jijJa Cidade, esperando assim se ali-
jrnentar melhor.
) Hoje, reso.vemos conversar com as
empregadas dc escritórios e caixeiras
/ie pequenas casas do centro da ei-
dade. E aqui cemo ali. o problema é
sempre o mesmo.

| Na Joalheria Tabu, na Avenida Rir.
Branco, trabalham 3 moças e - ra-
pazes...— O salário é muito pequeno —
isso a senhora já sabe, não é mes-
mo ? 450 cruzeiros por mês c meio

LÊA
a um salário melhor. Despcdimo-no^.
prometendo ajudá-las na conquista
do restaurante da Comerciaria.

Fomos, depois, procurar a celebre
casa "O Cruzeiro", na rua da As-
sembléia. Uma casa enorme, cheia
de gente. Ah quase todas as vende-
deras, são de menor idade.

EU NAO SABIA QVE TINHA
DIREITO

Na seção de perfumaria, encontra-
mos 5 garotas, todas meninas ainda.
Falamos na idéia do restaurante.

— Não seria nada máu. disse Car-
miúda, jov^m de 15 anos. Nós bem
que precisamos comer melhor. Juro

9 *54#lMlÍA

por certo de comissão. Tenho que
vender quase 40 contos por mês, para
tirar 0'00 cruzeiros no fim do mês...
E morando em Jacarepaguá. não pos-
so me dar ao luxo de almoçar na
cidade... Trago comida de casa.
Agora... se tivesse um restaurante
barato, ai a história era outra...

BRILHANTES, COLARES.
FOME

E

Hilda, a moça que fazia as decla-
rações, é bonita...

Mexendo diariamente em jóias, as
mais cms, esconde-ce atrás de uma
òorCina para comer o seu feijão com
farinha, frio e sem gosto. Ganha
600 cruzeiros por mis. Edith Moraes
com o mesmo salário, revoltada, de-
clarou:

— Nosso patrão é um "unha de
fome'. Pasa uma miséria e ganha
fortunas !Ele tinha a obrigação de
pagar melhor a gente...

Concordamos com as palavras das
duas còmçrciárias. Fias têm direito,

que quando chego em casa. estou
morta de cansada, porque fiquei o dia
todo em pé. sem alimento.

Explicamos á Carminda, de que
acordo com a Lei Trabalhista, os do-
nos de "O Cruzeiro", deviam man-
ter um restaurante para os seus em-
pregados. E que isso dependia de
todes os funcionários da casa.

— Arre, ainda bem que temos dl-
reito a alguma coisa! pensei que co-
merciário fosse "cachorro" mesmo.
Tr-' ""íor o dia todo, dar razão sem-
pre o freguês, pagar pelos enganos
cometidos e agüentar a perseguição
dos chefes!

Carminda é esperta, viva e mora
cm Engenho cie Dentro... E^tá fir-
memente disposta a lutar por um
restaurante e depois assegurar os
outros direitos dos comerciários. Che-
saremos lá. não é mesmo, Carmin-
da?

NOS ESCRITÓRIOS
Quando se fala em comércio, pen-

ia-se apenas nas caixeiras. No en-

tanto, as moças de escritório também
sãc comerciadas. E em matéria dJ
ssláiios, a vida não varia muito

Fomos almoçar numa pensão da
cidade e ali encontramos diversas co-
merciârias.

AUda Sueliter, trabalha na Nfe.sbla
onde é datilografa. Mora no M.-rc
e é pàüda. triste o miope.

— Ganho 600 cruzeiros por mês.
Só de pensão aqui pago. 35.> r.vu-
zeiros por mês... e veja só que co-
mida! Todo dia a mesma coi.M io-
bram 200 e poucos cruzeiros. T-iho
a condução e outras despesas, a o
fim do mês. fico com 50 cru". ítres
para mim.

Pode me dizer o que se faz com
50 cruzeiros ? Se a pensão dimimúc-e
de pre'o. seria bom. Eu "topo" rys:i
história do restaurante.

Cecília, também é comerciaria, tra-
I balha na firma Lutz Ferrando e é
| datilografa. Ganha 800 cruzeiros por
I mcs.

— Não sei perque dizem que a vi-
da das dntilógrafas <* mais fácil! Ga-
nha-se pouco, passa-se o dia todo
na máquina, rcpols. precisamos nos
vestir bem. andar sempre pintad: e
penteadass. porque a aparecêneh v-
le muito! Creio que nenhuma comer-
ciaria de-ixará de aceitar a idéia do
restaurante. Afinal é para o nosso I
próprio bem.

QUE VENHA O RESTAURANTE

Mas, para que se concretize a idéio
do restaurante, é preciso, que as
merciârias tomem a iniciativa. Em
cada C/.sa. em cada firma, devem fa-
zer um memorial ao Diretor do
SAPS, exlcindo um restaurante para
os comerciários.

Todas as firmas, onde trabal!..m
mais de 100 funcionários, são obri-
gados, por lei, a instalar resta '2.

Na Leopoldiüa Kailway traba-
Ihaiii cerca dc 14.000 operários

percebendo verdadeiros salários dc
fome. São portanto 14.0UO íanií-
lias que passam as maiores neces-
sidades, pois dia a dia alimentam
os gêneros indispensáveis à abinen-
tação e a carestia cm geral, au-
nu-nta. Mas os patrões se negam a
aumentar os salários dos operários,
alegando que, se o fizeram, ficarão
arruinados.

Ferroviários com famílias nume-
rosas percebem ordenados que va-
riam entre CrS 800.00 e 1,200,00
mensais, na I.copolduia.

Em abril ultimo estes ferrovia-
rins entraram em greve para con-
setuiir 60% dc aumento. £m con-
seqüência desta, vinte e sete opera-
rios foram desligados do serviço e
estão sendo processados.

Se 14.000 famílias estão na mi-
seria, o que nau estarão passando
as famílias desses 27 trabalhadores
desligados do trabalho? Esta é a
pergunta que nos fazemos.

"Momento bem 1 nino'' sabedor
das dificuldades por que estão pas-
sando as mesmas, procurou visitai
algumas nelas para conversar com
as mulheres.

Fomos bater a porta <ie Belmiro
Maurat de Carvalho, um cios pio-
cessadi 's.

D. Zilda, sua seuiiora, roedada
de 4 filhas, — pois o filho mais
velho estava tora, 110 trabalho, —

atendeu-nos com muita satisiução,
quando soube da nossa liuahdade.

— "A senhora sabe. Nossa si-
tuação não é oas melhores. Estou
casada ha lò ano-, e Cefthú 5 filhos.

RAQUEL
e tudo o mais, tenho certeza que
ele e os seus colegas estavam tra lia-
lliando por um direito: dar uni

pouco mais de conforto às suas ta-
milias. Nada mais do que teto.

E por isto meu' marido esta afãs-
taoo. Nao pode arranjar outro
emprego enquanto corre o proce»-
so, porque para consegui-lo, teria

que dar baixa na carteira dc tra-
baibo e perder 21 anos de Serviço l
Naturalmente e o que os patrões
querem. Mas isto Beimiro não tara.

Êle esta se defendendo como

pode, fazendo uns "biscates" 
por

ai. mas a senhora compreende que
o que ele ganha e muito pouco e a

lelmiro ti
J „Ct )1 íoi

íl .auys ue serviço
escriturariana LeopoJdina cvjmi

ganhava a uuporUifiyia de Cr§. ..
1.200,00 menshi^CÒm o arroz a
1'iS 5,30, <i feijão a, Lr§ 7,ÜU, o

leite a Cr§ 3,50, a carne a Çr§ V,ÜU
c a banha a Cr$ -L\Uü}: ésle dinhei-
10 não dava para ir.da. . .

"Jlá muito tempo que ele e os
seus adegas esta v a m luian-
tio p"r aumento, porque como ja
disse, o dinheiro que ganhava mal
dava para nos defender, apesar ele
eu e minha filha de 14 anos aju-
darmos, fazendo uma costurinha
para fora. Mas o aumento não vi-
nha nunca. Ale que um dia eles re-
solveram entrar em greve para con-
seguir o aumento de 00"- deseja-
do, que. embora não resolvesse a
situação, pelo menos aliviaria um
pouco o nosso orçamento.

"Belmiro sempre íoi trabalhar e
muno sacrifício ja fêz para dar um
pouco de conforto a mim e as cri-
ancas.As comerciárias querem comer jie-

Ihór e aqui estamos nós, ajudando
essa campanha justa e útil. -^ ^ (k. siIKlicat(J| de grevc

"Apesar de não entender des-
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situação nossa e muito seria e nao

pode continuar áSSim.
"Ate com a policia, que eu nunca

lidei, tive que lidar agora, porque
altas horas da noite, ela veio aqui
em casa buscar o meu mando, ires
oias eie esteve preso. Apanhou a
bes*a. Se eu não mexesse logo, e
11.10 fosse a solidariedade dos seus
amigos, não sei o que seria dele
até agora... Alguns apanharam
tanto que ate doença e morte
houve.

Uuanta coisa estou aprendendo
com a luta de meu mando... E
meus filhos também.

\). Zilda ia nos contando estas
coisas todas, quando apareceu o
seu Belmiro. bicou muito satislei-
10 lie ver ai.a companheira con ver-
saudo desembaraçadamente e, re-
capitulando o seu caso e o de seus
amigos, disse:

"E isso, minha velha, mulher de
operário uni que lutar com ele.
.sao esta vendo o que ía.:cm as
heróicas mulheres *dõs 

grevistas Je
Laíavcie? H a^siui que vocês pre-
cisam nos ajudai. Não é nosso fu-
turu e o de nossos filhos que es-
ranies deí«í>idei do í

Perguntamos ao casal o que po-"
cuainos intonli&r sobre uma "to-

missão Central dc \jucl:». a > Opè-
rários Dispensados" que havia se
formado e eles nos disseram:

"A finalidade desta (.omissão é
<le angariar donativos para as nos-
sas famílias: em dinheiro, em gè-
neros, etc. e ela é formada de tra-
balhadores da Leopoldiüa e das
mulheres de operários dispensa-
dos .

D. Zilda nos disse que pretende
trabalhar nessa comissão. Se quem
passa a necessidade! não trabalhar,
quem trabalhará então?

Grande é, pois, o papel que po-
detn e devem desempenhar as mu-
Íheres dos trabalhadores dispensa-
dos, unindo-se nesta Comissão de
Ajuda recém-formada, para aliviar
a situação de suas famílias e dar
conforto moral a seus companhei-
ros.

Enquanto D. Zilda íoi preparar
um confortante café bem qttenti-
nho, pois a chuva lá fora caía a
cântaros, c o frio era grande, seu
Belmiro agradeceu ao nosso jor-
nal iior se interessar em ouvir as
suas esposas sobre a luta que es-
tavam enfrentando. "Isto muito
me anima", disse élc, "e tenho a
certeza de que os outros amigos
também ficarão muito animados,
porque sem o apoio c a ajuda da
mulher, nenhuma luta do trabalha-
dor poderá ser vitoriosa".

MOMENTO FEMININO
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d.i mulher paru a mulher Sou jovem
trabalhadora c como todas as mulheres
tenho os meus problemas. ]>or isso pego
R* diretoras dêsse jornal, que prossi-
gani na sua campanha de incentivar as
mulheres a lutarem contra o cambio-
riegro, alto custo de vida. pelo aiirri.cn-
to de salário e o abono de Natal".

MARIA OYAKAWA
• « t

"Aprecio imensamente o MOMF.N-
TO FEMININO no seu conjunto, pois
r um ótimo jornal para a mulher. Gos-
to cm partitculár, das receitas de ar-
te culinária, pois são deliciosas"-

TF.RFSA OYÀKAVA• • •
"Sc 

gosto do MOMENTO Fl-MI-
NINO? Como não hei de gostar! Tem
tido o que nós necessitamos. Gosta-
ria muito que iniciasse a campanha
pejo abono de Natal- pois o fim do
a<io e^tá muito próximo. Um afetuoso
abraço da leitora assídua

DARCY SAMPAIO DO AM ARAI.
CÓPIA DO TELEGRAMA ENVIA-
DO PELAS DIRETORAS DA
"UNIÃO DAS MULHERES DEMO-
CKATICAS DE SANTO ANDRÉ",
A "MOMENTO FEMININO". PÔR
OCASIÃO DA PASSAGEM DO

SEU ANIVERSÁRIO
"MOMENTO FEMININO", é o

pioneiro da emancipação da mulher no
Brasil. Com um ano só de vida. fo*

U

LIJ1Z VERNECK
DE CASTRO

ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 - 2.° ,
Sala 2. — Diàriamente( de
12 às 13 e to às 16 horas.

Exceto aos sábados
— Fone: 23-1064 —

Momento Feminino
irais do que se podia esperar, r. uni
jornal que nos ensina a lutar contra
esta situação aflitiva que estamos atra-
vessaiido, como sejam: carestia, baixos
salários, falta de habitação, transporte,
etc- Nos oricnla a lutar pela conqtíis-
ta de escolas, creches, maternidades,
parques infantis, melhores salários, etc,
etc. E' completo porque além do cs-
clarêçimerito político e econômico (iue
.são essenciais- traz desde aric Cllliná-
na, tricô, crochê, corte e costura, mo-
das. puericultura, romance, página para
as nossas crianças- etc-

MOMENTO FE.MININ merece pois
todo o nosso apoio, bem cohio das mu-
Iberos de todo o Brasil".

Carincn Savietto Frali, Bruna Mar.zo
Fçrnandcs, Atinclmda BòdUn, Rosa /.a-
íiiigiiam, \'<iir Rossctí, Angelina An-
òiroli. Aurora Masso 11 e mandes.

As mulheres democratas de S:mtos-
dirgiram ii senhora Roõsevèlt, o se-

guiníc mensagem:
SANTOS. 23 de agosto de 1948.
Èxnía. Sra- D. Eleanor Roosevelt
M> 1). Presidente da Comissão dos

Direitos Humanos da ONU.
Lake Success — U. S. A-
A Sociedade Cívica Feminina, da

Cidade de Santos, no Estado de São
Paulo, Brasil, acaba de cientificar-se
de que, na sessão de 20 de outubro de
3947. a' Assembléia Geral da ONU. ua

qual se discutia o projeto de decisão
apresentado pelo Conrté, n." 3. sobre
a luta contra o mercado d.- mulheres
e crianças, o delegado da Inglaterra

pediu que os países coloniais pudessem
continuar praticando esse licfarido cri-
me 1

Causou-nos imensa surpre-a a notí-
cia de V. F.xcia- tivesse <i|v>iado o
delegado inglês, em tão absurda quão
injusta proposta.

Sc trouxe intenso horror o lato de
um homem, que vive em fria livre,

pensar desse modo maior ainda foi
a nossa tristeza ao sabermos que a

grande dama — esposa daquele que
representou cs mais atlas princípios de
democracia em todo o mundo, e mu-
lher que, por suas atitudes, serviu de
exemplo ao elemento feminino de todo
os continentes, hoje, na hora em (pie os
povos das diferentes pátrias lutam por
í:bertar-se, apoiasse um ato tão hedien-
cio e anti-huinanà [

As mulheres brasileiras, reunidas em
Associações e Federações nacionais,
com o mesmo ardor com que apoiaram
e segujram os passos de V. Excia.<
iniaginàrido-a um luzeiro de liberda-
dfc e de PA/, protestam, agora, contra
essa atitutde e esperam que V. Excia-
volte a ser aquela de quem tudo se
esperou no caminho do progresso e do
amor. da justiça, da fraternidade e dos
direitos HUMANOS.

Pela Sociedade Cívica:
,1/i.vúk/ de Magalhães Santos Sitvu,

presidente, e demais diretoras: Cinira
Riedcl Figueiredo- Henriqueta Mendes
do Rego, F.lnra Scòrsa, Incs Lacerda,
OraidaA: Camargo, CAI cria Aitirau

von Fjhul.
Pela Assistência il Infância de Sao

Vicente:
Maria de Carvalho Braga, presidente,

e demais diretoras - Maria lüisa In-

faními, Latira Scorsa Pfates r Ülaa
topFrt.

Maria Goy de Mendonça- presidenta
Inês Vilela, tesoureira.

Pela Federação de Mulheres {.ie
S.iotos:

Olga Toppcrt, presidente, c demais
diretoras: Judilc Sandeíibcm Suvu. Mi-
riam Mendes Magalhães, Rosa B Rfii-
Ui.an, Albina Angela Lovaip e Gerai-
tarei Ganes Faz".

ESTADO DO RIO

(Da representante de
FEMININO. Henriqueta
Ribeiro) •

NOVA IGUAÇU tere

seu dia de festa. Eüi verdadeiramente
uma apoteose a festa civica ali rea-
lizaclà. Quem assistiu a parada dos jo-
vens- de certo regressou para casa coni
uma-vontade dominadorá cie reerguer
este Prasil tão nosso è tao cobiçado.

Todos os colégios
qual mais orgulhoso ti

desfilaram, cada
si e mais cheio

de entusiasmo, enyergaiido sua-; tardas
bem limpas, engomadas e de cores va-
ria das.

No meio de todos os colégios, des
lBcaranvr.se as moças c rapazes de um
deles- que nab ostentavam tardas de
boa casTinira- Com unia -implicidade
destácante, vestindo as meninas saias
de liriòn branco, blusa olímpica e tè-

ms branco, parec'am até, naquele mim-*,
dq de cabeças jovens e esperain,o-.aSj
Verdadeira promessa de paz a 'todas as
750 crianças que téprcsentavtfm o Griw
pc Escolar " Rangel Pestana" .

listava muito bem organ zado em

pelotões na seguinte ordem. Comissão
de frente, com meninos de bicicletas;
lardim de Infância, com 15 crianças
de aventalzinho branco e gnnalda* de
flores 'nó braço; em seguida- nossa
querida báride ra nacional, toda enfei-
tada e conduzida garbosamente por um
aluno d;1 cer preta, que recebeu grau-
cies aplausos: depois vinham os pelo-
toes de esporte, de saúde, de meren-
ri.,, com a flâmula da merenda de tra-
baihios manuais, agrícola- tudo com a
tirais perfeita organização. O corpo de

professoras, em co'uiia de quatro elas
também com. vestidos e tênis brancos,
acompanhavam,, o desfile patríçtiÇo aà
dia de sua da|a'icívica- :/>.'';r
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A CARESTIA DOMINA PORTOí&LEGRE
QUADRO DE rRECOS DOS GÊNEROS

3.10
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3.50
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3.<to
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-MO
5.50
440
4.?0
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Feijão preto f..
TeCão branco 
Eataías brasileiras
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Banha ..  '" 
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13 00
32.00
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7.00
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10 CO

7.00
900
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14.00
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5,20
1.70
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farinha de Milho
Família de Mandiíica
Farinha de Tri^o
Maizcna cm quilo"Mai-rna em Pacotes
Café empac<'tndo
Café a granel
Mel
Crsleía de porco saJfàáá
iWfcssa  • • • •
Massa de tomate  2<40 28°
Kdaehas ..   "$?
r a»
Lriíe erruffezisaõo
Qaer.OEehé; lifc.ro
l.e*{» ft'eseo Vi   

ffe.;-^, A

,:: -..'lia"i
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ltíO O MOINHO A MARGF1M OO H>OSS

\ento assaltará

Não Tom não é papai que quer! respondeu Maggie, contendo
¦i própria agitação com a preocupação a respeito do rapaz. Que nao
faria cie quando lhe contasse tudo? E completou: _ Mamac e qu?
deseja que você vã, — coitada de mamãe! Ah, querido Tom! Esta
uma coisa horrível, lã em ca-a !

Os lábios de Maggie se tornaram brancos, e ela começou a uc-
mer como Tom fizera. Ambos tromendo, um de pavor, a outra ante
a imagem de terrível certeza, - os ctois se estreitaram num abraço.

Quando Maggie falou, foi pouco mais de um sopro :
E.. e ... pobre de papai ... , • ,

A menina não podia continuar. Mas a pausa ora Intolerável para
Tom Uma vaga idéia d? prisão, cm conseqüência da divida. ,ui a
forma aue o seu pavor começou a tomar. E perguntou impaciente .

Onde é que papai está ? Dipa Maggie. diga!
„ Está em ca<a — respondeu Maggio achando mais fàcll ape-

gar-se à pergunta. - Mas tão diferente! Caiu do cavalo... At- agora
não reconheceu ninguém, nem eu ... Coitado do papai !

A essas palavras, os soluços irreprimíveis de Maggio rebenta-
ram com mais violência. Tom sentia um aperto de coração Impechn-
do-lhe as lágrimas. Náo tinha visão distinta dos fatos, como 3 irmã,

que vinha de ca<a, mas sentia a ânsia cruciante das desgraças ln#r
paráveis. Apertou mais o abraço em que prendia Maggie soUiçar,te.
Sua face permanecia rígida e seca. tinha os olhos turvos, como so

neera cortina de nuvens os emnanasse de repente.
Maggio afastou-se abníptaments. üm pensam*

rnmo uma aguilhoada.
Nós precisamos ir. Tom! Papai acnajalta em mim, c tenute

do estar no paredão para apanhar a diligencia as dez.
Ela disse isto decidida, enxugou os olhos e levantou-se para p«-

garíomhSiu 
o mesmo impulso e levantou-se também :

-Espere um pouco, Maggie. Eu preciso falar com o ar. Stelllng

p dizer nue me vou embora.
Lembrou-se de que tinha de ir a saia onde os outros mm^l

tnv.m mas em caminho encontrou Stélling a quem a rmilher dis^e-

sor à sua procura para saber o que havia e oferecer-lhes os

PrliSttoDescu.pe. senhor, mas eu preeiso ir para tf;M*s mm mm m^m msm

nue o seguira, e que Imediatamente deixou a sai*.
Q 

Tom e Maggie. parados á porta, estavam prontos para¦ sai)

ouando a sra Stélling veio com um cestinho. que pendurou no braço

32 menina dizendo: .- Não deixe de comer alguma coisa no cam!-

nh«i meu bem - O coração de Maggie pulsou por essa mulher de

quem não gostava, e ela a beijou em silêncio. Fo o pnmeirr, sinal

percebido pela menina do valor dum presente de consolação, da

MOMENTO FEMININO
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Transpostos os rrór.tôcs dourados

Ass:m chegou TÓm ao quinno semestre, ern King'-» Lorton. Ta
estava com dezesseis anos, enquanto Maggie crescia com rapu^ez
que suas tias julgavam muito repreehsivèl, no internato do Miss
Pirniss, na velha cidade de Laceham do Rio FlosV, tendo por com-
panheira sua prima Lúcia Nas primeiras cartas a Tom ela sem-
pre manadva i .idos afetuosos a Felipe e fazia muitas perguntas
sobre o amigo que eram respondidas com frases breves -obre a;
clôr-dc-dentes de Tom. urra cavalàriça que êle estava ajutiandn a
construir no 'Irdim: o-out.ras coisas da mesma espécie. Elo ficou
triste ao ouvi: Tom dizer, nas férias, que Felipe estava cada vsa
mais esquisito e sempre cacete Ja nao eram bons amigos pe:vco:a

a menina F. quando da advertiu, o irm§p de que devia sempre ser
amigo de ^elipe, que fora tão bom ouando seu pé estava doente. Tom,
responde i : — "'Mas não é minha a culpa! Eu e que não faço na.Ha
contra êlo": Raramente Maggie encontrou Felipe, durante o tempo
de ei cola: nas férias de S. Jcno êle ia sempre para a praia, e fis
de Natal e'a poucas vezes o via. de longe em longe, nas ruas de St.
Ògg's. Quando se encontraram ela se lembrou da promessa de be:-
iá-Jq mas, agora que uma tal atitude não podia ser tolerada, e nem
Felipe esperaria isso. Era uma promessa impossível, como tantas eu-
trás promessas que se fizeram no Éden antes da separação da< e'r'a-
ções e quando' as flores estreladas cresciam lado a lado com os p^-
segos maduros - impdspivéis de ser mantidas, uma vez tran«portos
os portões dourado'-

Quando seu pai de novo <e ómpenhou na já célebre ouestao. -u-

diciaí e Vv^akem. como procurador de Pivart e do velho Hfirr» p:|"?
oju contra ele. sentiu Maggie, tristemente, que outra vez ja sua gr- e
não podia ter oualquer intimidade com Felipe. O simples nome ae
Wakem tornava seu pai zangado: e ela .lá o c^ira dizer oue se
aquele corcunda vivesse e herdasse os ganhos tão-mal havidos mo
pai haveria de ser amaldiçoado. "Na escola, chegue-se a Felipe o me-
no^ possível meu filho'', recomendara o sr. Tuiliver a Tom E sua
ordem fora prontamente obedecida, tanto mais que o sr. Stellmg ti-
nha mais dois alunos nessa" época, pois se a trajetória dês-o cava-
lhéiró pelo mundo não túiha a raoidez.de um meteoro, que os admi-
tadores de sua eloqüência extemporânea esperavam de um pregador
cuia voz atingia esfera tão ampla, tinha contudo bastante ralo ue
prosperidade para autorizar e aumentar seus gstos em contínua des-
proporção com a sua. renda.

O curso escolar de Tom seguia com monotonia semelhante a -"ro
moinho, e seu espírito movla-se. vagaroso, meio sufocado "ntre-
idéias desinteressantes ou inintelíveis. Mas na- férias êle levava sem-

pre para casa desenhos cada vez maiores, com paisagens rendas

e aquarelas verde vivo, bem como cadernos manuscritos, cheios de
exercícios e problemas, nos quai-- a caligrafia era ótima, pois nela
o rapaz caprichava de fato E levava também um ou dois livros no-
vos, indicando seu progresso em diferentes pontos da História, da
doutrina cristã ou da literatura latina, pontos que lhe traziam ai-

gum resultado além do da posse dos livros. O ouvido e a língua do
rapaz acostumaram-se a muitas palavras e frases que são tidas como

PÁGINA 13 i

*v.

.>';:¦.;¦¦' :¦"¦¦¦'¦!p-X-':':.'\i.

"

¦4M



. 

"***¦

CICI —• Fortaleza, Ceará — Um»
Viça seleha e feliz Proteção e eu-
modidade não lhe têm faltado, nem
mimos e facilidades. Em consequên-
cia, você é uma princezinha. auíeri-
tária e muito superior... Há po-
rém, uma sombra de tristeza e des-
contentamento, certas ambições fl<ui-
timentàis que não foram alcançadas.
Há, também, traços de crueldade
friamente calculada, capaz de con-
sertar planos '° vingança terríveis.
E' muito inteligente e muito vaidosa"dessa 

ineligêncie, da qual ;ali$s, não
tira o p-'Mo que devia, porque su-
perestima a sua capacidade, criando
ambientes pouro favoráveis. Um no-
vo rumo ás süás incursões literárias.
de sentido mais objetivo e menos pes-
soai, poderia abril-hhe caminhos pa-
ra a consagração, sua personalidade
est "ene1- "tejudícad apelos eleeios
fác:is e pelas vaidades da família.
E' muito temperamental. Ciumenta
e audaciosa.

LETINHA — Fortaleza, Ceará —
Agora, temos uma natureza de!ic:t-
da e sensível. Uma extraordinária
sensibilidade artística, um verdadeiro
senso estético e um bom senso apre-
ciávèl. Tem tido uma grande luta na
viça e os sobressaltos que tem se-
frido ,embora estimulando a sua
p3rspic?cía ° a sua copreensão cia
realidade, também têm coritur^do
o seu progresso intelectual. E' mui-
metódica e razoável em tudo. Sabe
realizar seus projetes cem verda-
deira prudência e inteligência-. Algo

0>

tTt •ai'*-' 'J>" &* V

existe cm sua vida que lhe retém os
movimentos. E o seu anseio supre-
mo é: — liberdade !

ASTRO - ? — Sua letra - -Ia
curiosidade intelectual. Desejo fe
progresso amor á justiça. Espái!o
tranqüilo, alegria e sanidade, ^'
sentimental e emotiva. Súgestionavel
i supersticiosa, mas raciocina linda-
mente e com a idade há de se em.*ih-
cipar dessas coisas. E' muito 'omah-
tica e apaixonada; vibrando intensa-
mente á presença ou á Simples .ein-
brsnça do herói de seus sonhos. E'
voluntariosa, independente e n juíza-
da. Muito delicada e gentil. Após-
to que também é bonita...

ANA VALÉRIA — ? — Apenas o
cupão; Ana Valéria? e aquela gran-
de folha inteiramente cm brrvttV
Infelizmente nada posso dizer, í.s-
sim. Escreva algumas linhas °. fvi-
ne. Espero que volte.

GATA RUSSA — Rio — Você é
uma mulher cem por cento. Muito
do lar, dos filhes e do marido. Mas
nem por isso ficará em plano 'híe-
rior. muito ao contrário, sabe agir

NICE FIGUEIREDO
ADVOGADA

Esc: Av. Pres. Antônio Carlos, n. 207 — S/302-A

Telefone 25-0347

com desenvoltura e superioridade
cumprindo seus deveres oom inteli-
gència e devotamento. Gesta muito
de ler e assimila bem * assuntos,
tem bom discernimento. Gosta mui-
to de música e de poesia. Do tine-
ma, do teatro, mas exige ene tudo
tenha um verdadeiro sentida numa;
no. eu prático. Detesta as vaidades
o futilidadcs, apreciando apenas i s
belas coisas reais...

TGUATEMY A. MARINS - ? -
Nervosismo, impaciência, sentimentos
descontrolados e àeséncontrsdqs. v'
muito antr.do e serisaclonaHsta TTm
rouco boateiro mesmo. Vias r.ie be-
!o cora:aò ÍSuas Intençõrs ?áo .-cm-
ore angelicais. Todavia ne*n por is-
so deixa de ser um pouco oengiwo.
E' muito genipso e desccniiado piu-
mento e autoritário Entretanto, é
honesto e verdadeiramente conscl-
ente de seus deveres .

EABY — Rio — Uma fi rurn de 10-
mance ou lenda. De novela ou nra-
ma. E' o oue você acrrriita ser. Suas
afeições nãn são muito duradouras
e freqüentemente você moda de ooi-
nião. E' muito imprndentp o r.5o ca1-
cuia es abismos que bordejam o seu
caminho. Vaidade c leviandade, mas
até por isso vocè costuma agir ,vjiii
sentido útil e objetivo Ainda bem.

ARARIGBOIA — Ri" - Energia
e tenacidade. Sentimentallsmo, sem
pieguice. Bom senso s bom gosto.
Raciocínio claro e objetivo. Capa-
cidadp lo penetração, ansiedade, as-
piração afetiva, sonhes ou castelos
de felicidade. Resolução firme e
grande capacidade de persuação
Sua tendí-ncia principal é orienta-
dora. você é noz de comandar efi-

cientemente uma grande f-rmílla
Tem um pcícito senso de oporturii-
dade c-mòtira e nuvto sensível. s*o
freqüentes cs seus grandes mome:
tes de expansão, de lágrimas mrs-
mo. Mas :o se refaz. A energia lo-
go retoma seu domínio pleno. Tem
uma granja atração por tôd"
maiiífeítaçces r1* ***te, princir^hnen-
te a música .E' muito delicado "r

sentlnient' o absolutamente altru-
itta. Grata pela: amabllidadfs.

CIRA — Rio - Um teirpararâèntc
ardente j impulsive. Muita gênero-
sidade o pouco senso de responsabi-
lidada. Gosto das discussões ^o -'n-
tido instrutivo. x'hnelrpsa e sttil
Auto domíní) completo e mui;a ha-
bilidadoK. Sui íoridade p der."
neles preenreitos. Afetlvldado In-
tensa.

AMOR — Rio — Uma grande ro-
licadéza de sentimentos, uma extm-
ordinária emoção. Devdtamentn e
abnegação -ternura c bondade Ni-
nhum calculo nos seus planos r\*

leectdacte, nernuma prudência ia
sua realizaíâò. For isso munas i-
primas c tristezas. Todavia nse *è
abate, cs>á sempre disposta a enfreii*
lai i vi a sozinha. E sua hohestitta-
oo é um padrão-

CARINHOSA - ? - Tendência
doméítica. Delicadeza de sèntíincn-
tos. receios, superstições, ciúme. yoa
inteligência é clara e no~s-nte. •¦ u-
cõ pode dcsembàra'.ar-ss desses oco-
thos e seguir um caminho amplo e
iluminado. Seu pensamento é cheio
de luz e se rs vezes fica sombreado,
é porque alguma coisa exterior se;
orojeta nele... B' muito sentimental
2 romantiza. Deve gostar muito ue
nraia,
liíó.

de luares e c,<> r:tncrec "o vio-

NTZCCA - ? - Orna ai a capa-
cidade de ação, revela a sua letra.
Ativici.de e lato para a convivência.
Faculdade de manifestação pela pa-
lavra falada ou escrita Imnètucsi-
e.adc de gênio, nervosismo. Tenden-
ch científica, estudo a
experimental Atividade intensa, de-
rtsf.c. capacidade de rèiüto&çâo » dá
comando. II' muito emocionada e ir-
rliavéi. Mas; sabe controí ir-.;*5 .vo
amor è exi3ente e arrebií^da. Nada
de meios termos. Tudo ou nada.
Mas nunca se engana; tem una pers»
nlêéein agudísMmav. -
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sinais de boa educação, e se bem que ele não houvesse aplicado a sua
atenção em qualquer dessas lições, elas lhe haviam deixado um de-

pósito de noções vagas, fragmentárias e -em aplicações. O sr. Tulil-
ver que julgava a instrução coisa acima da sua critica, pensava que
provavelmente a educação de Tom marchava bem. e apesar-de obser-
var que o filho não desenhava mapas e nem apresentava resulta-
dos visíveis, não se queixava formalmente do Rev. Stelling. Era
um negócio complicado, esse de escolas, e se êle tirasse o filho, para
onde poderia mandá-lo, com melhor resultado?

Quando Tom atingiu o último trimestre em King's Lorton, os
anos 

"haviam 
feito nele grandes mudanças desde que o vimos vol-

tando da escola do S. Jacó. Agora êle é um iovem alto. caminhando
sem o menor acanhamento falando sem a timidez sintomática de um
misto de orgulho e de falta de confiança em si. Usava paletó talha-
do e colarinho alto. velava impaciente pelo buço do lábio superior,
provocando-o todo dia com a navjiiHq ?<^ v-— c.~\ n™ *P ha-

-''via munido nas últimas .íêr^
Felipe já partira, no outono, pois precisaria seguir para o sul,

no inverno, a bem da saúde. E essa mudança contribuirá para dar
a Tom a impressão incontlda e exultante que em geral nos acom-
panha os últimos meses, antes de deixarmos a escola. Nes-e tri-
mestre, também, havia esperança de ser decidida a questão judicial
em que seu pai estava envolvido, o que fazia mais agrdáve] a expec-
tativa de voltar para casa. pois Tom. que inferia da conversa do
pai a sua opinião sobre o caso, não tinha dúvidas de que Pivart se-
ria vencido.

Durante várias semanas não teve o rapaz noticias de casa, o que
não o surpreendia muito porque seus pais não se inclinavam a ma-
nifestar afeição em cartas desnecessárias, - ouando. com grande
sllrêl Süfr na manhã escura e fria de fins de novembro, disse-
Kí£ lhe 

"lo<*o 
que entrou na aula das nove horas, que sua irmã o

esnerava no°saíão. Foi a sra. Stelling quem entrou na biblioteca para
avW-lo deixando-o ir sozinho ao encontro da moc'nhn

Maggie também estava alta agora, de cabelos erguidos e tran-
çados. Aos treze anos. tinha quase a mesma altura que Tom, e pare-
cia realmente mais velha do que éle na ocasião; Tirara o chapéu.
Suas grossas trancas, puxadas para trás. sobre a nuca. davam a im-

pressão de que era demasiado o peso que tinha de sustentar. No ros-
to da jovem havia uma expressão estranha, quando seus olhos se
voltaram, ansiosos, para a porta. A entrada de Tom, ela nada disse.
Caminhou para êle, enlaçando-lhe o pescoço cem os braços, e bel-
ióií-o carinhosamente. O rapaz estava acostumado com variados ges-
vos da irmã, e não se alarmou com a seriedade do seu comportamento:

Porqii" é que vocè veio tão cedo nessa manhã fria. Maggie ?
Você veio no carro aberto ? - perguntou-lhe Tom. acompanhando-a
ao sofá, onde se sentaram.

Não vim na diligência. E vim a pé, desde o paredão. _
Mas porque é que você não está no colégio hoje, se as ferias

ainda não começaram ? !
Papai quis que eu fosse para casa, disse Maggie com um 11-

geiro tremor nos lábios: — Ê ou voltei há três ou quatro dias.
Êle não está passando bem ? indagou Tom, ansiosamente.

_ Não está. Anda muito aborrecido. Tom. A ação terminou. •
vim lhe contar, porque julguei melhor você saber disso antes de ir

paru casa. Não achei suficiente mandar-lhe uma carta.
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Mas papai nao perdeu a acao. náo ? inquiriu o rapaz, levau-
tando-se do sofá. e parando diante da irmã com as mãos metidas
nos bolsos.

- Perdeu, Tom. respondeu Maggie, trêmula, olhando para eie.
Tom permaneceu silencioso, uns minutos, fixando os olhos no chão.

E disse ,\,U
E papai agora tem de pagar muito dinheiro ?
Tem — murmurou a mocinha.
Bem, que é que nós podemos fazer? — Tom, corajosamente,

não encarava a perda duma grande importância como um resultado

tangível. — Mas papai deve estar muito triste, eu Imagino! acres-
çentou. olhando para Magerie, pensando que o rosto acitado da irmã
era mostra do seu medo feminino de encarar a.s colsn.v

Está. disse ela ainda num murmúrio. D?nois. impelida a mato-
res explicações pela ausência de preocunncão do rapar, acrescentou.
profund'1 p rapidamente, como se as palavras lhe rebentassem do
sej0: _ oh. Tom. êle vai perd°r o v*n*~*n * r><* to-^ tudo! Vai fi-
car absolut.amer>.*« c— -~~'

Os olhos de Tom ¦.. . ...-ivt auru;ct>< i. a.i - nele empallde-
cer e começar a tremer visivelmente. Nada disse. Sentou-se de novo
no sofá. olhando vagamente através da janela do lado oposto.

Jamais entrara nn esnírifo de Tom a ansiedade pelo futuro. Srau
pai montara sempre num bom cavalo morara numa boa casa e teve
sempre o ar Jovial n confiante dum homem cuia prosperidade não
declinaria. Jamais Tom haveria de pensar oue f>e\\ pai iria falir, for-
ma de contratempo da qual éle ouvira filar sempre cnmo de uma
grande desgraça. E desgraça ora uma idéia que o rapaz não podia
associar a ninguém das suã? relações, menos ainda a seu pai. Um
senso orgulhoso de respeitabilidade de família fazia parte do am-
biente em que Tom nscera e crescera. Ele sabia oue havia em St.
Osg's muita gente oue fazia ostentação sem dinheiro, e semnre ou-
vira os sus ámigòs falarem dessa gente com desprêso e reprovação.
Sempre acreditara, corno hábito de toda vida. oue o pai poderia
gastar muito dinheiro sempre que quisesse: e ÚQ^.ôe oue o seu estudo
no colégio de Stelling lhe dera certa Idéia do custo da vida. êle sem-
pre pensara que quando ficasse mal* velho iria fazer figura no
mundo, com cavalos, selins, cachorros e outros atributos dum iovem
íino o mostrar-se igual a muitos dos seus contemporâneos de St.
O"o's oue se consideravam um grau acima dele. na sociedade, por
cerem filhos de homens formados ou proprietários de grandes en-
genhos movidos a óleo. Quanto aos prognósticos e sàcudidelas de
cabeça de suas tias e tios, nunca produziram nele o mínimo efeito;-
exceto o de considerar tios e tias como gente desgradável. SemprjJ
os ouvira criticar e descobrir defeitos nos outros, mas sen pai sabi§|
mais que eles todo=

O buço nascera no lábio do rapaz, mas seus pensamentos e es-
peranças eram ainda a reprodução, em outra forma, dos sonhos in'<
fantis em que vivia há três anos. ;

Maggie ficou assustada com o silêncio e a palldez de Tom. TI-
nha ainda alguma coisa a dizer-lhe, — alguma coisa pior. Por fim,
abracanclo-o. falou quase em soluços :

— Ah, meu querido Tom, não se aborreça tanto, reaja.
Tom estendeu a face, passivamente, aos beijos da irmã. e os seus

olhos se umedecerain com lágrimas que a mão enxugou. A cena pa-
rece que o moveu, pois o rapaz afastou-se e disse: — Eu também vou
para casa com você, Maggie. Papai não disse que eu devia ir ?

MOMENTO FEMININO



«6''. MOCA
€ AS MVi LOOKS»

6'aAem yue acije/ encantadora a
mooa das saias compridas, dando às
moças mais feminilidade, lembrando-
nos os tempos de nossos avós, do
tempo das grandes vulsas, as saias
'•baião"?

A mulher nunca adquiriu tanta
personalidade e tanto "it" como
com a moda das saiaâ compridas.

E encantador a gente ver as "new

looks" enfeitadas de rendas, fitas,
babados etc..., dando ao formato fe-
mim no mais elegância.

A mulher ultimamente estava saio-
do fora dos seus costumes, isto ê,
usando modelos inadequados: usan-
do altos "tarzans" c saias curtas
muito justas, ficando assim com qua-
se um formato do físico masculino,
oca porque os quadris estreitos e
os ombros largos, quando o que de-
vem procurar, se não tiverem cor-
po bem feito, fazerem vestidos de
acóido, isto é saia bem franzida for-
mando um bonitos quadris, cintura
fina e busto com recortes e enfei-
tes delicados,

Sei que estamos nas vésperas da
Primava a e teremos mais um In-
verno, e não para o Verão. Pois
bem, vocês sabem como é que po-
demos resolver esse problema sem
que as saias compridas percam seu
valor? Ura é muito simples, basia
serem feitas de tecidos leves c no

NORMA LíLLIAN
pouCJts palavras o livro que mais
gostei e que de vez em quando tor-
no lér, pois o tenho em minha pe-
quena biblioteca. O livro é "O

Robison Suíço", é uma coisa mara-
vilhosa. E' a história de aventuras
de uma família que naufragara cm
uma viagem, salvando-se a jnado,
dando em terras estranhas e desço-
nhecidas, onde viveram mais de dez
anos, ali fundaram uma aldeiazinha,
fizeram plantações, criações de aves
e, que mais tarde foram salvos por
terem achado em outra parte da
praia um velho forte, com um ve-
lho canhão. Ao subirem no forte
avistaram de longe um navio e com
o auxílio do canhão, fizeram sinal
ao navio e foram salvos.

Se fosse só isto o livro nio era
interessante. O que mais me im-
pressionou foram os momentos em
que eles lutaram contra os terríveis
animais da floresta para se porem
a salvo c na busca de alimentos.
Pois é minhas amiguinhas, èste foi
o livro que até hoje mo deixou me-
lhor impressão. Ê vocês o que é
que rue contam?

"FALEMOS UM POUCO DAS
DIVERSÕES"

i Sei que a maior parte de minhas
colegas gosta de cinema, mas eu

SOCIAIS
FESTAS

Reinou grande alegria no lar do sr.
Roberto Morena e dona Maria Engè-
nia, no dia 15 do corernte p,or ocasião
do aniversário natalicio de seu lindo
filho Carlos Frederico. Grande hú«
mero .de amigos do casal, acompa-
nhados dos ámiguinhòs do aniversa-
riante foram saborear os doces, leva:
presentinhos e cantar o tradiciona'
"Parabéns p'ra você" ao apagar das
duas velhinhas do bolo de Carlos Fre-
derico.

*
NOIVADO

KM SANTO ANDRÉ
Oficializou o seu noivado a nossa

distinta amiga Maria Oiakawa, assí-
duri leitora de MOMENTO FÊ>fI-
NINO, com o sr. Pedro Kiguchti.

NASCIMENTO
A graciosa menina Sônia, fil.hinha

de nossa amiga Maria e seu espÔSO
Francisco Siedler, no d'a 31-7,

¦<•

ANIVERSÁRIOS
Fizeram anos, dia 12, Lídia Cola-

liio Cecon e Cármen Prioli; dia 22-0:
luventina Greco Prioli e a menina
Lídia, filliinha de Nubia e Guídc
Poianas.

*
Farão anos: dia 3-9: Loricy faran-

to; 6-9: Armclinda Bcdlm da Silva;
dia 7-9: Tereza Oiakava; dia 9-9-
Rosa Nágata.

As aniversariantes são todas nos-
sas amigas, leitoras do querido MO-
MENTO FEMININO.

comprimento mais ou menos de 15 j gOS{0 m^/s sabem de que? De pas
sear nos campos, apreciar as coi-

Transcorreu dia 8 de setembro
mais um aniversário de casamento
do casal Antônio Hassuti-Dulcc
Hassuti Pinto, nossos leitores c

amigos. Ao feliz casal os tiossos vo-
tes de felicidade".

' ,/ $1 '• l
j 
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CARLOS VREDHRJCO

UNIÃO FEMININA DE
RIACHÜELO

centímetros abaixo do joelho.
sas belas da natureza, *-chro que
gosto também de cinema, e meus
filmes prediletos são os tecr.icolor

"O SEU LIVRO PREDILETO" I musicados, assim quando apresen-
Todas nós ao lermos um livro, o i iam Beity Huttpn, Betty Crablc,

tchamos interessante. Nunca há li-\Dany Kacy, Dcnis Morgan e ou-
vros ruins, pois, qualquer que seja, tros.
xempre nos trará alguma coisa de Gostariam vocês de fazerem um
bom, momentos de distração, con- bom "pic-nic"? Eu >sci que sim.
telho?, exemplos, palavras novas, Que tal uma de vocês queridas
enfim, por mais ruim que seja, trás
nos alguma coisa de bom que às vê-
zes não percebemos ao acabarmos
de lê-lo. mas talvez mais tarde,
quando nos acontece alguma coisa,
havemos de lembrar aquele livro
lido por nós.

leitoras de minha tíèÇão, enviar
uma pequena colaboração sobre ês-
se assunto? Podem também enviar
um retratinho que terei muito pra-
zer cm publicar. Ao inaugurar
esta seção eu disse k vocês que esta
era a "nossa seção", que todas po-

Faz anos no dia 15 de setembro
a sra. D. Raimuuda Cordeiro de
Oliveira; residente em Camocim —-

Fstado do Ceará. A aniversariante
mãe de Guiomar Cordeiro de Oli-
veira correspondente c represem
tante de MOMENTO FEMINI-
NO em Camocim.

Dia 2 do corrente comemorou
seu aniversário nossa amiga Elvira
Fernandes, de Juiz de Fora (Minas
Gerais).

"«Mi £#P83&

Entre todos os livros que já te- \ deriam enviar correspondências e
nhamos lido há sempre um que nos colaborações para serem publicadas
deixou maior impressão '••'—¦•• ¦• '¦-'-'- "<-¦ >•""-' rrtm*inhnx.Gostaria
minhas amiguinhas que algumas de
vocês falassem sobre o livro que
"vocês mais gostaram".

Vou comentar para vocês em

como também, os seus retratinhos,
aniversários, batizados de seus ma-
ninhos, enfim tudo o que quiserem,
pois esta seção é de todas nós, mo-
tinhas

RUM

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
CLINICA E CIRURGIA DE SENHORAS

DE. CAMPOS DA PAZ FILHO
Glnccol. da CAP da Light - Laureada pela Academia
Mcd. — Consultas com hora marcada — Edifício Carioca,

sala 218 — as 16 horas - T«l. 42-7550
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Esta União tem sido uma das
mais ativas no Distrito F'ederal, ser-
vindo de exemplo às demais, pois
cm tôd3s as oportunidades procuram
defender os interesses das donas de
casa do bairro

Foi assim que, na falta de um
caminhão de verduras e de uma
"vaca leiteira", através de um tra-
balho persistente e organizado, con-
seguiram as mulheres da U. Feriu-
nina estas melhorias para a Esta-
ção de Riachuelo e para o bairro,
respcctiva?nente.

Por ocasião da falta de banha, hâ
cerca de um ano, quando as mulhe-
res ficavam horas e horas nas fi-
Ias dos mercadinhos, esta União
vendeu banha às suas ascociadas, a
preço de atacado, tendo vendido na
mesma ocasião outros gêneros, como
arroz e feijão.

Mensalmente é vendido sabão à
CrS 5,50 o quito.

Havendo no Morro do Sampaio
grande número de famílias neces-
sitadas, as mulheres de Riachuelo
fizeram uma distribuição de roupas
nessa localidade, demonstrando as-
sim seu espírito de solidariedade e
prestando uma ajuda prática e moral
às mulheres do morro.

Visando esclarecer a população
sobre o problema da banha e da
carne, foram organizadas duas "me-

sas redondas" sobre o assunto, on-
de foram demonstrados os princi-
pais responsáveis pela falta desses
produtos c pelos aumentos sucessi-
vos.

Ainda durante longo tempo, foi
mantido um cuvso de corte e cos-
tura para as associadas.

Assim è, que trabalha a União
Feminina de Riachuelo. Frocuran-
do cumprir a finalidade para que foi
criada, que c a de deiender e orien-

, tar as donas de casa; nos seus oro-
Realizaram o Natal das crianças ; alemãs,

pobres, lendo com isso a petizada
passado um Natal feliz.

UNIÃO FEMININA DE
CATETE E GLÓRIA

.«•¦r*
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¦ALTINO em três poses, rtõ àk áe sen pHmglro MÍtvfsérw. Porá-
htns para Jorge t Arltts

MOMENTO FEMININO

Faz anos a 19 do corrente a garo-
tinha Regina Pereira de Freitas. Seus
papás, nossos amigos Áurea Pereira
de Freitas e Sílvio Gomes de Freitas
oferecerão á rua América 41, casa 6.
uma bonita mesa de doces aos ami-

gos.
<<

CARLOS FREDERICO fez dia
15 do corrente dois anos de idade.
Seus papais, nossos amigos come-
moraram a festa de Carlos Fredc-
rico.

I Nossa amiga Catarina e seu es-
poso, o deputado Pedro Pomar f es-
tejaram ,a 12 do corrente, o ani-
versário de Eduardo que está fi-
cando um homem.

F« «nos a nove deste mês, d.
Iracema Goto, esposa do tf. Takco
Goto.

BÀTISADOS — Nossa amiga
Cerilia Ferreira Rocha, moradora
na Ladeira do Barroso 8 batizou
dia 12 do corrente sua fiihinha Ce-
ciiia.

m — ¦¦¦¦¦«

Casou-se dia 5 do corrente em
sua residência, à rua 9 de julho.
1845, a senhorita Steila Alve?
Ro.ro, de 19 anos, filha de Manoel
Alves Rego e dona Celeste Silva
Rego, de Goiás, com o sr. Vanda

A União Feminina do Flamengo,
Catete e Glória festejou o seu se-
gundo aniversário no dia 14 do cor-
rente, terça-feira, com uma grande
reunião comemorativa, em sua sede,
à rua Marquês de Abrantes, 144, às
20 horas.

O ato em apreço, que constou com
o comparecimento de associadas e
amigas da União, bem como de re-
presentsntes de associações ferniní*
nas e culturais, foi presidida pela
vereadora Lígia Lessa Bastos.

Volp Dantas, com 24 anos, filho
de Gercino Nascimento Dantas e
dona Julieta Volp Dantas, natural
de. Goiás. Foram padrir.ir.s: José
Paes Bezerra e dona Silis Alves
Bezerra, por parte da noiva, e Ma-
noel Benjamim Miranda e dona
Maria Miranda, por parte do
noivw
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yemnine
3 MESES .
6 MESES ,
\2 MESES

CRS 12,00
CR$ 22,00
CR$ 40.00

Pedidos para a Gercnfc?

Luiza Regis Braz
Caixa Postal, 2013
RIO DE JANEIRO
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OCTAVIA KEGIS KONDER
A palavra — Petróleo — está

hoje em toda parte e em todas as
bocas: nos jornais, nas filas, nas
paredes, nos lares, nas conversas
dos cafês> tias ruas, nas Casas Le-

i M||l|\|s| i u
'Na "Viagem Através do Petró-

leo" marcharemos com êle pelo
tempo e cm todas as latitudes, des-
cobrindo sua importância e cons-
tãtando as ligações existentes en-
tire ó problema do Petróleo e aque-
les que iibs afligem cada dia.

Começaremos hoje, amigas, que
o caminho é longo e o tempo urge.

ORIGEM
Petróleo é tini liquido oleoso, que

pode ser iucolor ou de cor escu-
ra, esverdeada, parda ou negra.
Vem das profundezas da terra.,
onde, abrigado no seio dá ''rocha-

mãe", se formou há milhões e mi-
lhões de anos, pelo depósito dc
quantidades incontáveis dc moltis-
cos primitivos.

O embate dc águas, as convul-
soes da terra e a passagem das
eras transíortnaram os montes de
seres acumulados há milênios cm
vastos lençoes subterrâneos dc lo-
do negro e pegajento, o PETRÓ-
3LÊO.

A pasta escura c lodosa ficou
soterrada, mas ansiando por tor-
nar a superfície, ao sol. Esta par.-
ta oleosa c de cheiro desagradável
t o chamado óleo bruto ou na]ta
Sempre que as condições o per-
ntitem, vai perfurando as camadas
cie calcáreo e sal que o recobrem i
sol! em busca da luz. Se encon-
tra água-;, rios, lagos ou mares, cs-
palba-se e perde-se através delas.
O liando alcança a terra, transfor
ma-sc cm asfalto. No caso, porém,
de encontrar em seu caminho ro-
chás do tipo chamado poroso ("ro-
cba-reservatória"), aí estaciona e
se deposita, até que o homem cave
a terra e o liberte.

NOMENCLATURA

O nome PETRÓLEO vem do
latim, da expressão "petro olium"
óleo das pedras, saído das pedras,
que foi como o chamaram na Roma
antiga. i

Os persas o chamaram dc "ra-

diuakc" e no oriente era a "nafta",

que em árabe quer dizer "o 
que es-

corre da terra".

Junto ao Mar Cáspio, na pc-
nínsula dc Apschcron, por onde se
estende vasto lençol de Petróleo, o
liquido atingiu a superfície e se cs-
palhou pela região, desprendendo
emanações de gazes inflamáveis. A
zona é árida, pobre; a terra é res-
sèquida, quase nua, de vegetação
difícil. Só o líquido espesso, pega-
joso e fétido domina, amedrontam
do o homem primitivo,

l'm dia, algum raio, ou uma
faisca resultante do choque dc pc-
dràs mergulhou no mar escuro. O
óleo transformou-se em fogo, cujo

Por Apschcron passaram grau-
des vultos da História c não sou-
Deram avaliar a importância dá-
quêlc líquido desagradável. Foi
Alexandre, o Cirande, o invencível
conquistador do mundo antigo; íoi
Pompcu, á frente das legiões ro-
manas; outros e mais outros pas?
saram, conquistaram aquelas ter-
ras c desprezaram o óleo que con-

tiuuava a correr, perdendo-sc aqui

ãcumulando-se acolá, mas inútil,

desprezado.
Por onde corria, os povos o mal-

diziam porque esterilizava o solo

tornava-o imprestável pára a agn

cultura.
È as maldições se acumulavam

províncias dc indús, persas, povo;
da Ásia Central, etc, mas nenhuni
délcs se lembrou de aproveitá-lo.

•v<ft,0>vt.v.v.v.y -av.w.v.O

incêndio gigantesco desafia o rolar
dos anos.

Zaratustra, o profeta persa, cru-
zoti por lá séculos antes dc Cristo
c maravilhou-sc com a grandeza
daquele fogo perpétuo, donde se
elevam rolos dc fumo que cnsom-
brecem os céus. Viu ali um deus
poderoso, ao qual reverenciou e
saiu a propagar a religião do
Ahura-Masda, os adoradores do
Fogo.

Os adeptos, com o tempo, crês-
ecram em número, especialmente
Irã. Cada ano maior leva dc pere-
grinos partia em visita á monumen-
tal fogueira da Apschcron. Mais
de dois mil anos decorreram c hoje
ainda, apesar de não haver mais
fogo c, em seu lugar, se levanta-
rem torres dc petróleo, fiéis Õrga-.
nizàm caravanas para prestar bo-
menagem ao deus que ali se er-
guéu.
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Candidatas à Raiiiliai

. í.s- senlioriias estão concorreu-
do para a conquista de um rema-
do — o reinado do Urasil para o
próprio Brasil. São encantadoras
ás concorrentes ao concurso de
brasilidade -— Iremos animar o
certame revelando a vocês, leito-
ras algumas das mais preferidas
até agora.

KLlKTTEi MATOS COSTA,
com a garantia de seus fãs iiq Pe-
nlui c Braz dc Pina.

L-EQNOR BONÕSè, uma
encantadora jovem que Copacaba-
na defende.

ROSEM.\KV LUPORiNI —
apresentada por Vila Isabel, o
querido bairro de Noel Rosa.

NA CAPA — A CANDIDATA
de "MOMEVPA EEMININO"
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Em preparação ao toiiyre^o do Dislrilo Federal
Realizou no dia 14, deste mês,

terça-feira, ás 18 horas, á Avenida
Almirante Barroso 97, sala 608, a
Conferência Feminina de Defesa
do Petróleo, preparatória do Con-
gresso do Distrito Federal que o

Centro Nacional dc Estudantes e
Defesa do Petróleo convocou para
os dias 24 a 29 do corrente .mês.

A Comissão Feminina de Defesa
do Petróleo encareceu a necessidade
do compaiTcimento do maior nú-

mero possível de mulheres c repr»
sentántes das associações e tmiõot
femininas para o debate das tese*
e eleição da delegação que repre*
sentará as mulheres naquele in*
portanto conclave.
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